
C h a p a d õ e s e S e r r a s do B r a s i l 
A G N E L O M O R A T O 

O Triângulo Mineiro teve mais 
outra semana de expressão espiri-
tual entre os dius 1 a 8 de junho 
de 1958. Divaldo Pereira Franco, o 
orador que representa a Mensagem 
Vim dn Evangelho, realizou nas ci-
de* de Uberaba, Uberlândia, Tupaci-
guara, Monte Alegre de Alinas, Huiu-
taba, Arará e Sacramento, série de 
palestras doutrinárias. Dá-nos êle, 
assim, com seu verbo inspirado e 
convincente, o acêrto da BOA NO-
VA. Tínhamos nós dívida com os 
companheiros de Patrocínio - pon-
to alto desta região triangulina. 
Marcáramos ida a essa cidade pa-
ra os dias 7 e 8 de junho, sem co-
nhecimento direto com o programa 
organizado pelo Emanuel" Chaves, 
de Uberaba, em favor da excursão 
pro"<ieitosa do pregador bahiano. 
Saimos de Franca dia 5 com desti-
ne à Araxá. Grato encontro foi-nos 
reservado nos taboleiros de * Almei-
da Campos». Encontramos ali com 
o mesmo destino de viagem o Re-
né Ramos e o Benigno Ruiz, ele-
mentos da Mocidade Espírita *B1-
TENCOURT SAMPAIOde Anápo-
lis-Goiás. E também com o ve-
lho amigo L\eonardo Severino. 
Fizèmo-los engrossarem 
nqssa caravana, chefiada pelo An-
tônio Carvalho. O «Professor», sem-
pre de boa paz, deu geilo para tu-
do. Em Araxá fomos hóspedes do 
Joni Nó t i, êsse irmão de quem já 
temos falado em nossas crônicas e 
com o qual, por temperamento, im-
pulsos, idéias ei afinidade, temos 
muito de comum entendimento. Nóse 
Joni, acredito sinceramente, fomos, 
no passado, negligentes e entrava-
mo» o chamamento da verdade li' 
bedadora. E foi em sua casa que, 
recebendo a expressiva educação de 
sua senhora e familiares, sob a fe-
licidade de seus filhinhos, tivemos 
trato cristão, próprio da proverbial 
hospitalidade mineira. Ficamos sa-
bendo, então, que o Divaldo chega-
ria em Araxá naquela tarde, com 
tempo ainda, para participar de 
trabalhos de Efeito Físico, no Cen-
tro Espirita -CAMl Sff EIRÓS DO 
BEM». Essa recomendação foi-lhe 
feita pelo querido Chico Xavier. 
Dai há pouco eisnos em convivên-
cia fraterna dos companheiros: 
João Perfeito e família, Antônio 
Pedro (Antoninho) AbílioCosta, José 
Ramos, Martins, Dimas, Geraldo, 
Roldão Gustavo, Francisquinha.De-
lacir, da. Zazá, e muitos outros 
mais aumentados em nossa divida 
de gratidão, noite a esperada 
reunião. 

Horas de oração e expectativa. 
Felizes momentos de meditação com 
a espiritualidade. Depois a tertúlia 
santificada em casa do Ju ca Ra-
mos com o incenso da bondade de 
sua espõsa e filhos. Aí ettavamos 
em contato com a Corina Novetíno. 
Xina Cunha, Izabel Bueno,Emanuel 
Chaves e o bem humorado Jorginho. 
Depois c reunião tomou rumo dou-
trinário por aproveitamento sério. 
E todos tiveram ocasião de receber 
seu recado e conselhos. Era a visi-
ta expressiva de Eurípedes, através 
do Divaldo!... 

No outro dia, tivemos reunião 
memorável no Centro «FRANCISCO 
CAIXBTE», sob presidência de De-
lacir Rumo». Tomamos conhecimen-
to então coma planificação de 
magnifica obra a realizar-se nessa 
cidade. É o albergue e abrigo para 
a velhice desamparada. Grande en-
tuHaU.1 dêsse trabalho o neófito da 
doutrina, sr. Valentino A. Seno. Vi-
mos êsse irmão expôr o programa 
«o» muita fé e entusiasmo. 

Tivemos depois, em casa do An-
tônio Pfdro da Costa - presidente 
áo «CAM IN IIEIRÓS DO BEM', ins-
tantes espirituais perduráveis,quan-
do nos foi dado apreciar o busto 
do Mártir Simeão, aMôuido a de-
senho mediúnico. Encantou-nos ain-

o entusiasmo do foão Perfeito-
A noite do dia 6. no amplo auditó-
rio da Rádio Imbiara, tomado em 
lodos os lugares por número in-
calculável de pessoas, ensejou-se-nos 
ouvir a palestra evangélico pelo 
Divaldo. Magnífica lição $cb im-
pr«9ióes alentadoras. Os aspectos 
ia sua fala ressaltaram a lógica 
da reencarnação à luz da Verdade, 
proclamada por J ? s u s. Divaldo 
Franço, sem exagero, representa 
paru o mundo atual concessão 
amorável da Espiritualidade tu-
perior para tocar muitos corações 
e acordámos ás suas tarefa» e res-
ponsabilidade». g a advertência ri. 
va do Espiritismo, que pela tribu 

nu, conclamo os homens a refor-
çarem-se em seu* jiropó.fitos cris-
tãos. A Doutrina Consoladora tem 
noà reservado dessas bênçãos, ape 
sar de ainda endurecidos e mate 
rializados... 

Nessa noite, como ampliação de 
tanta alegria, o abraço quente de 
fraternidade do dr. Pereira Brasil-
Juís de Direito de Patrocínio, e de 
sua espôsa a distinta senhora da. 
Iolanda Brasil.Foram também par-
ticipar dessa noitada feliz. 

Esses os companheiros que se 
riam nosso hiato para irmos até o 
decantada cidade, que fica além do 
Chapadão de Catiâra, nos confins 
da Serra do Salitre ponde tem 
início a famosa Serra Negra de 
Minas. Há ali as águas milagrosus 
que, segundo os entendidos, são mais 
prodigiosas do que as do Barrei-
re do Araxá ... Enfim, faltam a 
essas fontes de linfa divina o ba-
tismo da propaganda oficial e o 
amparo publicitário da imprensa 
moderna. 

Dia 7 de junho, pela manhã, após 
o agradecimento emotivo á prova 
de caHnho do casal Nó li, rumamos 
para Patrocínio das Minas Gerais... 
Nós (com o Antônio Carvalho) íamos 
ungidos pelas horas espirituais 
convividas em Terra de Dona Bê/a 
Enquanto isto, a turma de Arará 
demandava-se paro Sacramento de 
Eurípedes Barsanulfo, onde Dival-
do Pereira Franco, iria, mais uma 
vez, levar seu verbo de expressão 
moça. que possui a influência e 
acréscimo do Espirito Santo .. . 
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PENDORES INSTINTIVOS 
Não dispomos de provas po-

sitivas para nos identificarmos 
nos atos de nossa vida passada, 
o que fômos, onde vivemos e 
quais as posições que ocupamos 
no cenário da época. A doutri-
na da reencarnação apresenta 
lições e exemplos valiosíssimos, 
esclarecendo acêrct das aptidões 
inatas, as provações, a abastan-
ça e a miséria, a alegria e o so-
frimento, cujas causas não se 
originaram na vida presente. 

A recordação do passado tra-
ria graves inconvenientes, colo-
cando as criaturas numa situa-
ção perigosa, sem orientação se-
gura, degenerando num tumul-
tuar de paixões redivivas, ree-

Divaldo Tranco em Monte Alegre de Mioas 
Reportagem de N O R M A M A R Q U E S 

Monte Alegre de M in i s viveu 
horas de indizível entusiasmo e 
satisfação, com a visita que Ih» 
fez, em 2 dêste mês, ot contra 
de« Divaldo Franco, Emmsnuel 
Chaves e sr. Jorge, vindos de 
Uberaba e com destino á Itulu-
taba, onde realizou-se uma bo-
nita a oportuna conferência. 

Dia 3 esta cidade teve a ai..-
gria de recebê-los novamente, 
f icando hospedados na residên-
cia de nossa confreira d.1 Iao-
leta Aleasandri. Nesta oportunl . 
dade nossos Irmãos visitantes 
compareceram no Abrigo «Pa 
dre Chico«, que abriga velhos e 
crianças desamparados e que 
tem como Diretor o nosso ab-
negado irmão sr. Mariano e on-
de tivemos uma ligeira conver-
sação com o Diva ldo á respeito 
de organizações como aquela 
qu? visitava. As crianças ali a 
brigadas receberam nossos ir-
mãos com uma interessante par-
te literária, o que mui to agra-
dou a todos. 

No Salão do C l ub Liter ir io e 

Recreativo, com elevado núme-

ro de pessoas, foi realizada uma 

conferência por D iva ldo Franco, 

sendo auas palavras não s i ou-

vidas pelos presente*, como 

t ambém por grande número de 

pessoas que se postou do la-

do de fora e acompanhava suas 

explanações por meio de alto-fa-

lantes que a i t ran«mi t i«m, e eram 

ouvidas com grande agra-

do, por todos, p o l i foi regis-

trada a presença de inúmeras 

caravanas vindas de cidades vt 

zinhas para ouv i rem oa confe-

rencistas. Conseguimos anotar a 

presença de caravanas das ci-

dades de I tu iutaba. Uber lândia , 

Prata, Tupaciguara, Canápoli«, 

Central in» Uberaba, Fazenda 

do Bálsamo, Fazenda Grotâo e 

Fazenda Planalto. Apó» a confe-

rência dirigimo-no» à residência 

do sr. Marciano Sablano Costa, 

onde foi oferecida um» farta 

mesa de salgados aos visitantes. 

N o d ia seguinte noesoa i rmtos 

d ir ig iram se para Tupadguára , 

acompanhados de Inúmeras pe«. 

soas desta cidade e onde apre-

sentamos doía bonitos hinos de 

autoria do confrade Antrn io de 
Oliveira, em reunião realizada 
em casa do querido irmão João 
Custódio, tendo Divaldo Franco 
feito uma palestra especialmen-
te para a Muddade E-pírlta de 
Monte Alegre. Antes de reali-
zar sua palestra, nessa cidade, 
loi organizada uma parta lite-
rária, tendo tomado parte ele-
mentos da mocidade, tais como: 
Nellu Cardcso, Vercy Souza, 
Sflnis de Oliveira (Tonãto), com-
positor de bonitos hinos, den-
tre os quais destacamos: «Hino 
a» Codificador», «Alvorada do 
Aprendiz», «Canção á Criança», 
que foram todoa cantados pe-
laa juventinas e crianças wpi-
ritsa de nossa cidade. 

Aproveitamos dêsse e n s ê j o 

para destacar a valioaa coleto 

ração das confretraa Angélica 

Aleasandri, que presidiu aa fes-

tividades e Otlna Souza, que 

proferiu a prece de abertura, 

além de outraa que mu l to con-

tribuíram para o êxito dessa 

festa. No final, o sr. Divaldo 

Franco foi entrevistado pelo sr 

Emmanue l Chaves, de Uberaba, 

tendo feito a prece de encer-

ramento. 

Foi um ersi.de acontecimen-

to, que calou fundo no coração 

de todos e que praza a Deus 

fatos como êsse se repitam sem-

pre para alegria e contentamen-

to de todos nós. 

José Russo ! 
•raiiSéee 

J E S U S 

M»r t» t t r i a r t r s Freire 

/«r iu , timbnlo mgrndn, 

Tem ff candura d* umuflor. 

htr ieea denominado 

Cristo Rti. o rejenlor 

f bm líric prrfumado 

Que em nlmatr^planirrr. 

£ n »oi quent« doirado 

Çu, o mundo inteiro aquece. 

Ê o ffuia univTTtat 

0o errante viajor. 

R ttftli manílol 

So cru nibilme do amor. 

ditando séries de males entre 
as existências vividas em co-
m u m . 

Acreditam adeptos do Espiri-
t ismo e Igualmente reencarna-
clonistas de outras filosofias 
religiosas, que as pessoas podem 
se encontrar na vida atual, até 

reconhecerem e s a b e r e m 
quando e onde viveram juntas 
e quais as ligações que tiveram. 

Ora , a doutr ina af irma que o 
encontro é possível, mas de se 
reconhecerem não, só por con-
jecturas que não merecem cré-
dito, visto não se f irmarem em 
nenhuma documentação exata. 
Poderr. sentir-se atraídos um 
para o outro, positivando a lei 
de atração e repulsão, bem co-
m o a alegria ou o desprazer que 

sente na presença de certa* 
pessoas com as quais afinamos 
ou repudiamos, e que se deno-
mina simpatias e antipatias ter-
reno«. 

No esquecimento de nossas 
existências anteriores, de acòr-
do com os ensino« dos espíri-
tos reveladores, se positiva de 
maneira consoladòra a sabedo-
ria divina. Em nossa vivenda 
terrena, que não í mundo de 
categoria superior, a lembrança 
permanente de noasa vida an-
terior agravaria a nosaa tran-
qüil idade presente, acarretando 
problemas de gravíssimas con-
sequências. A lembrança de nos-
sa individualidade, com detalhe« 
inapagáveis, retratados ao vivo, 
com seus efeitos e causas, per-
turbaria até o nosso livre arbí-
trio. 

Tudo o que Deus faz é per-
feito. 

Por não compreendermos o 
mecanismo das leis que regem 
o Universo, não temos o direi 
to de criticar as Suas obrai . Pa-
ra nos aperfeiçoarmos no lon-
go percurso do aprendizado mo-
ral e espiritual, Deus nos dá 
exatamente o que necesaitamoa 
para no i conduzir em todoa ca 
caminhos, u m gula fiel, justo 
quase infalível, que é a voz da 
consciência, 

Ela nos fa*. descobrir nossos 
pendores instintivos que dormi-
tam em nosso« ser, f ixando nos-
sa condição espiritual com fide-
lidade absoluta. 

X X X 
Se as recordações de nossas 

vidas anteriores nos fossem va-
liosas, se concorressem para nos-
sa evolução, certamente Deus 
•a concederia como meio úti l 
e eficaz ao me lhoramento d a « 
almas. Porém, dê«de que Deu», 
em Sua inf in i ta sabedoria 
correra u m véu «ôbre e l a s. é 
porque seria prejudicial ao« ho-
mens, o terem constantemente 
sob a i v i s l t u . o» quadros cri-
min mo» de v i da i precedente». 
Se tlvessemo» conhec lmen ia ple-
no de todos o» a t o s pessoala, 
ações i nd i gna i e vergonhoaaa 
que nos f izeram chorar e sofrer, 
bem como séries de males que 

cometemos contra nostoa seme-
lhantes, - ae tudo laso se retra-
tasse num quadro alucinante sob 
nosso olhar, latente e impiedo-
so em sua realidade, a nos ator-
mentar dia e noite, como uma 
perseguição sem trégu«s, mi l 
vezes pior que uma obsessão 
Implacável, Igualmente nos re-
cordaríamos d i a ações de ou-
tras pessoa« que tri lharam nos-
so caminho, com quem manti-
vemos relações Íntimas, sociais, 
comerciais, politicas, etc., resul-
tando, em boa lógica, efeitos 
desastrosos para as relações hu-
manas, por nos defrontar com 
velho« antagonistas, i n i m i g o s 
irreconciliáveis, com t o d o o 
imenso rosário de »tritos, orl-
glnados entre os h o m e m de to-
das a» clasaes sociais, dadas as 
nossas ir», perfeições moreis 

Seria, assim, a repetlçio na-
tural doa males do passado, a 
envolverem os mesmos protago-
nistas em novas lutas e ódios, 
apenas amortecido« pela ausên-
cia do antigo desafeto, mas que 
explode no pr imeiro encontro. O 
esquecimtnto é um ato de mi-
sericórdia 

Em ú l t ima análise, o nosso 
passado nem sempre nos pode 
conferir honras , dignidades, fei-
tos de nobreza de coração e su-
perioridade de objetivos, focali 
zando nossos sentimentos do« 
qual« noa «legrásaemos reconhe-
cido« e felizes. 

Para nosso repouao e m a 
nova jornada, a bênção d iv ina 
lançou um véu turvo «ôbre o 
dia de ont ' m , colorando-nos as-
sim, em novo ponto de partida, 
sem o« fantasmas de reencon-
tros chocsntes para nos«a tran 
qUilidade. 

Entretanto, n ão estamos em-
paredados r lvos e nem chum-
bado« n u m t úmu l o . U m a espé-
cie de intuição, u m a vaga remi-
niscência, como u m a fresta de 
luz, re iamp ja em noasa mente, 
trazendo-noa, em certaa drcun«-
táncia*. fraeroentn« de recorda 
çõer j á vividas 

O assunto é vasto, de alto in-

t»rês«e para os eatudioso« da 

doutr ina. O L ivro dos F .p ir i t «, 

no capitulo VU , elucida todoa 

oa problemas relacionado« com 

a reencarnaçã ' , ou seja, a vol-

ta do espirito á vida corporal. 

Nesta crônica, apenas af loramos 

a matéria que tanto preocupa 

aos espiritas e deixa perplexos 

os part idários da vida única e 

das penas eternas, sem poderem 

definir o terrif icante problema 

das desigualdades sodais. as en 

fermidsdes, a* pr. vações. a sa 

bedoria precoce que se man i 

festa nas crianças, enfim, tõda 

a imensa -«dela de conheclmen 

tos inatos que se observam • m 

tôdas as camadas humanas 

Tais conhecimentos expontá 
neos que se exteriorizam, emer 
gem da subconsclência onde as 
aquisições da a lma jazem ador-
mecidas. comt i t u i ndo o seu pa-
tr imônio acumulado no cur«o 
das existências corporais. 
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Ante-projelo enfiado ao dcpulado l ampos Vergai peio Presidente «ia Xorietade de Medicina 
e hpiríti.Miu> do Hio de Janeiro - Exemplo das Iniiersidadev européias e norte-americana*. 

A idéia da introdução do estudo 
da metapsíquica ou da parapsicolo-
gia em nossos cursos superiores par-
tiu de Mo Paulo, e pouco a pouco 
vai ganhnndô terreno e se corpo ri fi-
cando. Foi o prof. Mário Ferreira, 
o conhecido autor de «Nas Veredas 
da Paz*, ao que nos consta, o pri-
meiro u se interessar pelo assunto, 
mobilizando os espíritas paulistas 
no sentido de enviarem uma suges-
tão ri Câmara dos Deputados. A su-
gestão foi enviada, com numerosas 
assinaturas, ao deputado Campos 
Vergai, que se interessou pelo as 
sunlo * procurou ouvir pessoalmen-
te vdrioa entendidos, nesta capital 
« no Rio. Depois, verificou-se uma 
espécie ie hiato nesse movimento. 
Até que, agora, o assunto volto à 
batia, e de maneira altamente aus-
piciosa. 

A sugestão dos espíritas paulistas 
encontrou forte ressonância na So-
ciedade de Medicina e Espiritismo 
do Rio de Janeiro, organização que 
corno o indica o seu próprio nome, 
destina-se ao estudo dos problemas 
médicos à luz dos princípios espí-
ritas. O presidente dessa entidade, 
sr. Milton dc Andrade, acaba de 
enviar ao deputado Camvos Vergai 
um ante-projeto de lei criando a 
cadeira w parapsicologia no quar-
to e quinto anos do curso de me-
dicina, em vista das conezõss da 
matéria com a psiquiatria, e da 
inegável propagação que a mesma 
vem tendo no mundo, graças aos 
trabalhos do prof. Rhine, na Duke 
Unioersíty, Estados Unidos. 

Face à importância do assunto, 
tomamos a liberdade de transcre-
ver um trecho da carta que o pro-
fessor Milton de Andrade enviou ao 
sr. Antenor Ramos, e que ê o se-
guinte: «Devo esclarecer que adotei 
a denominada Parapsicologia por-
que t a mais aceita, e hoje a mais 
vulgarizada',nos meios científicos; 

S ie na própria França, berço da 

etapsíquica. reúne maiores prefe-
rências da Sarbone, segundo de-
clarou à imprensa brasileira o 
undogiita francês Henri Dargel, que 
esteve no Brasil não hd muito 
tempo, fazendo conferências». A se-
guir, esclarece o missivista que o 
curso proposto no seu ante-proje-
to é de dois anos, e inclui, sob a 
denominação geral de Parapsicolo-
gia. elementos da Ciência Psíquica 
inglesa, da Me to psíquica franco-ila-
tiana e da Parapsicologia germano 
americana, .ludificando *ssa fusão 
dií o miisiviitu que a tez sob a de-
nominação única de Parapsicologia: 
%por ser mais racional e por estar 
o leader e vulgarizador máximo 
da Parapsicologia, prof. Joseph 
Banks Rhine. da Duke, Universily. 
da« Estados Unidos, invadindo to-
dos os domínios da fenomenologia 
paranormal, com suas investigações 
é seus estudos*. 

Como « idéia nascida em 
São Paulo n transformada numa 
sugestão dos espíritas paulista* ao 
deputado Campos Vergai, vai aos 
poucos so corporificando, e não es-
td longe o dia em que será uma 
das mais belas realidades. Ha Eu-
ropa e na América do Norte, di-
versas uiiivcrsidofies jd criaram ca-
tedrais de parapsicologia, e ainda 
há pouco se w ri ficou o mesmo na 
Argentina Por outro lado, os tra-
bafhos do prof. Bjorklem, da Uni-
versidade de Opsala, nn Suécia, e 
os do Prof. Prápe, da Universidade 
di.Oxford, »a Inglaterra, que o estu-
do de pnrapsirnlogla mi se tornan-
do indispensável not meios univer-
sitários d* tido o mundo. O Brasil, 
país em que os princípios espiritas 

encontram n mais ampla acolhida 
em todas as camadas sociais, não 
pode retardar por mais tempo a 
inclusão dos estudos parapsicoló-
gicos em seus cursos superiores, 
mòrmenie os de medicina. 

Perguntarão alguns leitores por 
que motivo se trota da inclusão de 
estudos de parapsicologia, e não de 
Espiritismo. Porque o Espiritismo 
é uma doutrina ampla, e não prò-
priamente uma disciplina cientifica. 
E' uma doutrina de três aspectos, 
englobando na ma estrutura peral 
a ciência, a filosofia e a religião. 
A Parapsicologia, como a Metap-
síquica, são disciplinai- cientificas 
que tratam dos fenômenos espíri-
tas, estudando-os de um ponto de 

vista especial e mais restrito. No 
seu inicio, a Parapsicologia tratou 
muito cautelosamente do assunto, 
evitando penetrar a fundo na fe-
nomenologia espirita. Hoje, porém, 
como bem acentuou o prof. Milton 
de Andrade, o prof. Rhine está 
«invadindo todos os domínios da 
fenomenologia paranormal*.,ou 
seja, peneirando corajosamente nos 
setores o té agora proibidos ã ciên-
cia. por haver reconhecido o prin-
cipio espírita de que todas as leis 
da fenomenologia mediúnica podem 
ser investigados de maneira cientí-
fica. 

(Transcrito do «Diário de São Paulo» 
de 16-3-58).) 

S I M P A T I A Irmão Jcziel 

Dentro de nossa pobreza de 

recursos monetários, dentro du 

nada que se tenha e que se 

possa oferecer, quanta caridade 

podtrenoos faz ar, quanto pode-

mos d8r... Temos muito que po-

deremos dar e que nada nos 

custou, ganh-ndo com isso, por» 

que, dando é que recebamos, 

p lantando é que colhemos. Se-

jamos s inpát icos distribuindo 

simpatia. Vejamos, hoje, o que 

d z E M M A N U E L , êsse espirito 

- luz: 

• 'Ninguém é tão indigente que 

n ã o possa algo oferecer de si 

próprio, na formação do tesou-

ro da simpatia, com qu adqui-

r i ró a vitória na tarefa a que 

ABRIGO J E S U S A l e l x o Victor Magaldi 

REVISF4 D£ ESTU-
DOS PSÍQUICO» 

MUNSAlUó INDEPEN-

UEUTE A SERVIÇO DO 

ESPIRITISMO LUSO' 

BRASILEIRO 

Assinatura Anua l C r 2 0 , 0 0 

pHdiiloBAo Reprsaen tau te 

aa Cap i t a l Paul is ta : 

José farias Boianelli 

Rua Assunção. (5o - Brás 

U m a das obras mais importan-

tes do Espiritismo no Brasil 

é o Abrigo Jesus, marco lumi-

noso da abnegação de um pu-

gilo de bravos lidadores eppírl-

tas, que, dezenas de tnos. se-

guidamente servem de para-

digma aos seus confrades na 

capital de Minas Gerais. 

Uma equipe valente de obrei-

ros do bem, chefiada por Osó-

rio de Moraes, presidente, e 

Leonardo Baungratz. secretário, 

há cêrca de 20 anos, poz-se à 

frente daquela obra, que é uma 

escola de assistência à infância 

em açfio continue; e jamais des-

cançou, contando, cada anoque 

passa, mais uma vitória, a ser-

viço do Mestre. 

O Abr igo Jesus abriu cami-

nho em Belo Horizonte para a 

arrancada maravilhosa das obras 

de assistência social do Espiri-

tismo nas velhas piegas de Cur 

ral dei Rei, quando ainda pare-

cia gesto temerár io u m empre-

endimento de tal ordem; e, ho j* , 

e s t á congratulando-se c o m 

muitos outros arrojados cometi 

mentos congênere«, que segui-

ram o seu exemplo e igualmen-

te dignif icam, na sua capital, a 

presente geração espírita b«?lo-

rizentina. 

Ainda agora sentimos repetir 

a profunda emoção de ler o seu 

relatório administrat ivo anual . 

Como o dos outro?, o relatório 

do exercício de 1957, aprovado 

em assembléia g?rel ordinária 

de 9-3-58, é um «testado vivo, 

pujante e comovente de fé vi-

toriosa, manifestada em atos 

por todos os componentes da 

equipe do Abrigo Jesus, do 

mai* humi lde e pequenino ao 

mais graduado trabalhador, des-

de as meninas internadas ao 

presidente, todos servindo, cada 

qual a seu modo. O Abrigo 

Jesus é Um perfeito educandá 

rio, com Jard im da Infância, 

Curso Primário, Eicola de Cór-

te • C'>gtura. Tricô e Bordado», 

Cozinha e Lavanderia e outras 

prenaa9 domésticas. As meninas 

aprendem todos êstes serviços 

faz-ndo o próprio serviço do 

Abrigo Jesus. Ê, dêsse modo, 

u m grande lar-escola, digno de 

emulação por parte da família 

espírita brasileira. 

A lém disso, o Abrigo Jesus 

envia as suas meninas ao apren-

dizado externo. Ê assim que 

duas cursam o 4,o ano do GI-

NÁS IO «O P R E C U R S O R » ; no-

ve estão matriculadas na Esco-

la Profissional Feminina «Ben-

jamim Flores»; e duas foram 

j diplomadas em Abri l p. p. no 

I C U R S O DE C O R T E E C O S T U -

P A DA «S INGER» , onde outras 
mais continuarão a aprender. 

As meninas são dadas aulas 
de moral cristã aos sábados e 
domingo», havendo reuniões 
evangélicas e práticas às 6.as 
feiras. Os vestidos das interna-
das vêm sendo confeccionados 
peles meuinas maiores, possuin-
do a Instituição 5 máquinas oe 
costura e 2 de tricô para tal 
serviço; e são também por elas 
executados os demais serviços 
caseiros, de l impeza, de lavan-
deria, de cozinh», etc., nos quais 
se revezam mensalmente, sem-
pre dirigidas e auxiliadas por 
pessoas caridosas. 

Recebem ali al imentação sa-

<!ia e farta, a par de cuidados 

higiênicos científicos, gratuita-

mente propiciados pelos médi-

cos, nossos confrades, drs. Del-

cides de Oliveira Baungratz e 

José Shembr i e pelo cirurgião-

dentista dr. Diogo Lopes Marinz. 

Ressalte-se aqui o valor desta 

al imentação e desta assistência 

médico-dentária, no seguinte 

fato: O surto de gripe Asiática 

causou grandes danos na capi-

tal mineirn; mas, as então 103 

meninas do Abrigo Jesus, gra 

ças a Deus, quase nerr toma-

ram conhecimento disso, tão 

brandos foram os casos entre 

elas sucedidos. 

Todos diretores do Abrigo 

Jesus trabalham sem remune-

de Cr$ 694,50, nêsse teerpo de 

febulosa carestia de tudo. 

A presidência do Abrigo, há 

mais de 18 anos está sendo 

exercida pelo dileto confrade e 

velho amigo Osório de MorBe.e; 

a secretaria, h á mais de 20 

•no? , pelo caríssimo Leonardo 

Baungratz, o meu nunca esque-

eido preceptor eapírits, nos anos 

de 931 a 934, na bueólie» cida-

de de L ima Duarte (M. G.) (Que 

alegria p T a mim! ..) 

Uma afirmativa alviçareirs 

está contida no atual relatório: 

Ficou assentado e resolvido por 

unanimidade, numa das últimas 

reuniões da atual diretoria, fa-

zer-se a ampl iação do Abrigo, 

construindo-se mais uma ala no 

edifício séde, a iniciar-se nêste 

ano. A Instituição vem scumu-

lsndo economias, anualmente, 

dispondo já de boa «orna, para 

garantir essa obra, de modo a 

ter a certeza de chegar ao fim 

da construção sem perigo de 

parslizâ-la, spesar de conhecer 

todos os entraves naturais do 

roNovi, sobretudo o alto custo 

do noat*-rial e da inflo de ibrs . 

Ger.te de coragem. 

Avante, irroflos! Com Jesus à 

frente, n i nguém, nada deter-

vos-4 na caminhada. Milhares, 

como eu, estarão em pr«ce pe-

las vossas vitórias sucearivas. 
ração. Por isso. a despesa men 

sai de cada menina foi, apenss,V olta Redondo, l.o.de Maio,- 1958 

«Glória a Deus nas alturas, paz na terra aos 

homens de boa-vontade» 
Amados irm&os: — 

Um dest ino g lor ioso está re-

se rvado ao Brasi l . No futuro, 

se r á f i e o l íder duo nações do 

m u n d o , p r o c u r a n d o cong r a ç a r 

os povoa em tf irno da sua ban-

deira . U m a era de pa z sobre-

v i r á a os terr íve is a tnntec l-

nieotoa q ue ee pro je tam nos 

h o r i z o n t e s c o n t u r b a d o s d o 

mundo . Muitas dores se avi-

z i n h a m de vós e é prec iso 

q u e este ja is p r epa r ados para 

recebê-las. E t t o r ç a l vos por 

bem c o m p r e e n d e r as l i ções de 

.leeus, pa ra q ue seja is d ignos 

d e possu ir a t e r r a transfor-

m a d a p a r a o bem . Aque l e s que 

se t i zerem surdos As adve r 

tônclaB que Ibes sSo d i r ig idas 

dos p l anos super io res , carpi-

r ã o mu l tas l á g r ima s pois a 

bora é grave , mu i t o grave. 

S ó os cegos m a n t é m os olhos 

fechados . Abr i os vossos, pa-

ra que ufto se ja i s p rec ip i t ados 

em ab i smos teDebrosos. A ter-

r a será l impa das mentes de-

sequ i l i b r adas St) terfto per-

m i ss ão pa ra habitá-la os q u s 

foi chamado no mundo.. . 

U m aorrUo de bom ânimo... 

Uma prece espontânea... 

Uma frase de carinho... 

Uma fatia de pão... 

O servicinho aparentemente 
sem importância. . . 

Uma página confortadora... 

U m bilhete fraterno... 

U m olhsr de compreensão... 

Uma visita afetuosa... 

Uma boa palavra... 

Uma gota de remédio... 

Uma flor pobre e humilde... 

Uma simples conversação... 

Um copo de água fria... 

U m g sto de generosidade si-

lenciosa... 

Nem sempre possuímos a bol-
sa fsrta, susceptível de garantir 
a longa despesa, entretanto, a 
bênção da amizsde que supor-
ta e ajuda, que ampara e in-
centiva o bem, é recurso qua 
sobra invariàvelmente no cofre 
vivo e milagroso da boa von-
tade... 

Esqueçamos os pequeninos 

defeitos do próximo, psra que 

as nossas grandes falhas sejam 

toleradas e esquecidas. 

A plantação da simpatia é o 
único processo de estimular a 
colheita da verdadeira fraterni-
dade. 

Ninguém é tão intensamente 
máu que te não posas ouvir, de 
a lgum modo, a mensagem de 
a m o r . . . 

Fsze, pois, subir a luz[do teu 
coração ao cérebro e a tua pa-
lavra conseguirá realizar com a 
simpatia a sementeira de felici-
dade que nenhum dinheiro do 
mundo pode outorgar». 

[orem propensos à regenera-
ção . Vós sois adver t i dos cons-
tan temen te dos per igos de 
u m a a t i tude indec isa . Toma i , 
po is , reso lu t amen te , a pa i te 
n a tare fa de reepons ib i l l dade 
qtie vos c abe e execu ta i , ri-
gorosamente , o vosso progra-
ma. 0 Seobor n ão q u s r a con-
d e n a ç ã o do ímp io . Mas que r 
que êle ee a r r e p e n d a e se 
salve. Salva l-vos do j n l zo que 
se a p r o x i m a , e n q u a n t o a ho ra 
vos permite . Depo i s se r á tar-
de, mu i to U r d e . Paz. 

Santa Guimarães 
Página recebida pelo méd ium 

Aiçor Fayad. 

4 NOVA ERA 
Riiitn.se qvimen>iímmlr 

Smtestara A n a * Cr. 9 M.M 

Tédo corra«Kwd*nclo dvva w 

dirigida « Colia Poitol 65 -

MANCA -E. S. Potfk» 

Cul tura de Graça 
Além da coltnrs primária da Inte-

ligência, o homem paga na Terra to-
dos os dotes do conhecimento mais 
elevado. 

Pelo cnrriculo de várias disciplinas, 
cobratn-se-lhe matriculas, taxa«, ho-
norários e emolumentos diversos, nas 
casas de ensino superior. 

Se qulzer explicadores dessa ou 
daquela matéria em que se veja atra-
zado, é constrangido ao dispêndio 
de extraordinários recursos. 

Se decide penetrar o domínio daa 
artes é obrigado a remunerar as no-
tas do solfejo ou a inlciaçio no pin-
cel. 

Entretanto, para as nossas aquisi-
ções sublimes, permite o Senhor que 
a Doutrina Espírita abra atualmente 
na Terra preciosos cursos de eleva-
ção, em que a cnltura da alma nada 
pede à bolsa dos aprendizes. 

Cada templo do Esplritiimo é ama 
escola aberta às nossas mais altas 
aspirações e cada reunl&o doutriná-
ria é uma aula, suscetível de habili-
tar-nos às cnsis amplas conquistas 
para o caminho terrestre e para • 
Vida Maior. 

Pela administração desses valares 
eternos não há preço amoedado. 

Cada aluno da organização reden-
tora pode comparecer de mãos va-
zias, trazendo simplesmente o sinal 
do respeito e o vaao da atençio. 

Jtse*, o Mestre dos Mestres, pas-
aoa entre os homens sem nada co-
brar por Seus Divinos Ensinamentos. 
E o Espiritismo, que Lhe revive 
agora as bêaç&os de amor, pode ser 
comparado • Instituto mundial de 
edneação grstuit», conduzindo-nos a 
todos, sem exigência e «em paga, do 
vale obseuro da ignorância p«ra os 
montes da lua. 

Scheilla 

_ i na recebida pelo médium 
anetico Cândido Xavier, na noite 

de 30 /0 57, em Pedro Leopoldo) 

(Púgi 
Franei 
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POESIA ACRÕSTICA. dedicada "O Grande Médium, 
FRANCISCO CÂNDIDO XA VIER Elo d- LUZ enlri o 
CÉU e a TERRA! 

Que DEUS o abençõe cada vez mais, pelo seu belo tra-
balho em favor d*i humanidade. 

Um dia, que não esUt longe, os LIVROS do CHICO aba 
larão o Mundo nos seus alicercesHl 

Francisco Cândido Xavier 
Fé , Esperança e Devoção, 

Res idem em seu coração. 

A m o r , Luz e Humi ldade, 

Nos oferta com Bondade. 

Coragem, Bem e Perdão, 

Inspira-nos como Irmfio. 

Sigamos, pois ao FRANC ISCO , 

C o m o Enviado de L U Z -

O Apóstolo de J E S U S ! ! ! 

Cu l t ivando aVVerdade, 

Ans iamos Liberdade 

N a trilha do A m o r Divino, 

Deus será o nosso Hino . 

Iremos, com o I rmão C Â N D I D O . 

Docemente espalhando, 

o Orvalho Sacrossanto. 

X a r á do Santo de Assis, 

A m a a todos os seus Irmãos. 

V ibremos com X A V I E R , 

I r m ã o que mui to nos quer. 

E seu air-or nos Induz, 

Renovação com JESUS ! I ! 

Ten. Cel. Fiori Amantéa 

«Que Fizeste de Mais?...» 
Para quê pensar nos proble-

mas transcendentes da vida, 
não é mesmo? Comamos e be-
bamos que amanhã mi rreremoi ! 

Ê claro, è »vidente que você 
crê em Deus! Não sabe como 
crê, mas é indiscutível que crê, 
e isto é tudo. Nunca se deu ao 
trabalho de pensar, ver t i gratia, 
porque vive, p o r j u e h á tanta 
dor, tanto sofrimento »o seu 
derredor, f inalmente porque vo-
cê próprio tanto sofre e que 
terá fatalmente de morrer u m 
dia; nunca se deu a êsse tra-
balho, là isso é verdade. Para 
falar com franqueza, a Magra 
só destina a sua visita aos ou-
tro»; a você, nuncaK Todos nós 
nos sentimos de certa forma 
sempre inatingíveis por ela... 

Escuta! Aqu i entre nÓB, que 
ninguém nos ouça: j á procurou 
refletir em como a sua vida 
tem sido tõla, vazia, de certa 
forma estéril? Nunca sentiu por 
acaso ijecessidade de romper 
com as convenções, de dsr u m s 
determinação diferente ao seu 
viver? NSo se sentiu cansado 
de pensar, de agir e de ser 
«como todo o mundo»? É indu-
bitável que a sua vida particu-
lar é irrepreeenaível, que é u m 
homem honesto, trabalhador, < 
a senhora - u'a mulher presti-
mosa; não se discute Isso. O 

E S U S E A N A T U R E Z A 
N i n g u é m me l ho r q ue J esus 

soubs ap rove i t a r as l i ç ões da 

b a t u r e z a p a r a en r i q uece r de 

conhec imen tos o c é r e b r o e 

• sen t imen tos o c o r a ç ã o dos 

homens . 

A sua v ida , désde os doze 
anoa, d i scu t i ndo com os dou-
to res n o temp lo , loi u m a re-
Ve l a ç ão de sabedor i a a c i m a 
Ha cu l tu ra d o povo da sua 
época , s abedo r i a a p l i c ada ex-
c lus ivamente com o dese jo de 
Servir , ens inar , or ien tar e cor-
r i g i r . 

• Oa pássaros , as I lôres, os 

Éfrutos, a s Arvores, t udo lhe 

• serv ia de mot i vo , de modê l o , 

| para gu i a r o esp ir i to h u m a n o 

|oas lu tas pe lo bem . 

Ao dizer, por exemp lo , ao« 
| d isc ípu los , q u e oa pássaros 

nSo seme i am e nem co l hem , 
| no entanto o Pai ce les t ia l os 
j a l imenta , p r ocu rou despe r t a r 
; neles ma i s c o n l i a n ç a no po. 
[ der d iv ino d o que nos seus 
[ p rópr ios esforços em conqu ia 
I ta do necessá r i o á sua subtis-
[ tênc ia . 

Isso n ã o s ign i f i ca , todav ia . 
I que todos os seres h u m a n o s 
j devam v i ve r Ind i ferentes As 

necess idades da v ida f ís ica , 
ô espera de que o céu lhes 
e n ch a o cele iro . Ta l pensa 
men to es t a r i a em desacõ rdo 
com a p r i n c i p a l f i na l i dade da 
v ida t e r rena , que cons is te n a 
conqu i s ta do nosso p rog reMo , 
a t ravés das expe r i ê nc i a s que 
nos p r o po r c i o n am as lutaa. 

O h o m e m que , n a esperan . 
ça d e r e c ebe r de Deus o pra-
to feito, n a d a mais l aça senão 
v iver da fé, será cons i de r ado 
c o m o a f i gue i r a que , po r or-
dem de J e s u s a inda , secou-se 
por improdu t i va . 

A l i çSo d a f igue ira i mu i t o 

Interessante e encon t r a ex-

p l i c a ç ã o l óg i ca n a v ida de 

t ô d a i essas pessoas i nâ te l s , 

q ue se con fundem no se io d a 

soc iedade , imposs ib i l i t adas de 

pode rem a g i r de q u a l q u e r ! A n o _ 

forma. 

Todos nós, crentes o u des-
crentes, honestos ou desones-
tos, t r aba l h ado res ou vad ios , 
r i cos ou pobres , es tamos su-
je i tos â lei d e a ç ã o e reaç ão , 
j u s t amen te a lei que rege o 
dest ino da h u m a n i d a d e , a mes-
m a lei q u e na tu r a lmen te e 
sem a i n t e r venç ão de ma i s 
n i n g u é m , p rescreve , p a r a ca-
da falta um cast igo , todos éles 
po rém , v i s a ndo um f im ún i co , 
que é a a s c e n ç ã o do espiri-
to para a l i be r t ação comple-
ta das f o rmas . TodoB os es-
pir i to» h ã o d e sub ir , o pro-
gresso é le i un iversa l , q u e 
nao adm i t e excess&o. Enquan-
to uns Bobem pe la escada di-
fíci l do saber , outros sobem 
pe la escada a i nda ma i s difí-
ci l , d a bondade , e outros, o i 
rebe ldes e os re tarda tá r ios , 
pe la d o sofr imento . Todos 
a v a n ç a m en f im , o u l ivremen-
te ou fo r çados p o r circuns-
tanc ias v á r i a s , em conqu i s ta 
da per fe i ção , exerc i tando , o ra 
um e ora outro , todos os va-
lores ps íqu icos , na santifica-
ção do p r ó p r i o ser . 

0 Evange l h o é a l u z q ue 
i l um i n a o r a m i n h o ma i s se-
guro pa ra o h o m e m a t ing i r 
essa meta , p o r que ê l» é ciên-
cia, é f i losof ia e é re l ig i ão , é. 
em resumo , a fonte ma i s vas-

A N o v a E r a 
E Ü P E 9 I I N T E 

Edll.-.e qnlnzeitaifiieate 

Aa colaboraçõe. devem trazer 
natura do« articulista.. 

Prefere-«« sempre artigo, original*. 

A dlnç&o nem sempre e*U solida-

ria com o« ponto* de visu d* .eu« 
colaborador««. 

TOda correspondência deve aer diri-
gida á Gerflocí. do Jornal, par. a 

Caixa Po íU I , 65 

Aa «.«loetur.a Iniciam e vencem em 
qualquer época do ano. 

ASSINATURAS: 
- C l $50,00 

ta e ma i s p ro funda de t ôda 

sabedor i a q ue se pode con-

qu is tar e compor t a r a t r a vé s 

da e te rn idade , porque é le é 

t ambém a lei d a vida , q u e 

sup lan ta tódas as leis f unda 

men tadas nas c oncep ç õe s hu-

manas , po i s nas suas p r óp r i a s 

sen tenças que ferem t s m b é m 

encon t r amos o r e m é d i o q u e 

cura , a espe rança que enco-

raja , a l u z que esc la rece , a 

bondade q ue amen i za . 

Co l oquemos nas m ã o s de 

todos os homens o Evange l h o 

e ensinemo-los a conhecerem-

no na sua essênc ia , a l i á s no 

fyp l r l t o q ue o v i v i f i c a , e den-

tro d e p ouco ass is t i remos a 

t r ans f o rmação imed i a t a d o 

mundo : os assaa i i nos fundi-

rão a s suas a r m a s e as trans-

fo rmar ão em f e r r amen tas d e 

traba lho , os guer re i ros que-

b r a r ã o as puas espadas e os 

seus c a nhõe s e busca r ão nos 

a r ados e nos tratores a sua 

p róp r i a g lór ia , os l ad rões que-

b r a r ão a s grades das pr isões 

e des f r a l da r ão a b ande i r a d a 

l iberdade por eõbre o ve rdo r 

espe rançoso d a s u a messe . 

Esta será , dentro d e fu tu ro 

mu l to breve , a sub l ime f u n ç ã o 

do E v a n g e l h o n o mundo , no 

seio de u n a soc iedade nova . 

d i ferente da atoa i s oc i edade 

má, q ue q u a n t o ma i s se jul-

ga sa lva , tanto m a i s se afas-

ta de Deus . Al, s ó en t ão , o 

homem c o m p r e e n d e r á que o 

Evange l h o supera tftdas as 

rel ig iões , p o r q u e s ó ê l e é a 

luz d o mundo , a ún i c a luz q u e 

I l um ina a estrada da v ida 

eterna . 

BmMII» «.. 4« \iwtmcHie 

Fernando Toledo 
que quero dizer-lhe, ao senhor, 

ê uma outra coisa. Vejamos: 

Sabe que é u m a alma imortal , 

que tudo o que lhe pertence 

(até mesmo o seu envoltór io 

físico) ficará aqui m r s m o nes-

te mundo.. . f inalmente, que le-

vará consigo somente os seus 

pensamentos, a c o n s c i ê n c i a 

roais ou menos pesada, reflexo 

dos atos bons ou não mu i to 

bons que acumulou cá por bai-

xo? — NSo estou sendo ainda 

suficientemente claro? - Fale-

mos noutro tom: quem sabe se 

você é in t imamente u m ateu -

palavra essa cuja definição não 

sabe exatamente • antes de ser 

um "bon v ivsnt» e o ignorava 

até agora... Acertei? Óttmol Se 

assim é, aceite, por favor , êate 

meu conselho piedoso: vá a seu 

quarto, ou a qualquer lugar so-

litário, mu i t a em segrêdo, -

não para orar a Deus como o 

recomendava Jesus, pois sei que 

é mu i to maia emocionante fa-

zê lo em praça pública, devida-

mente «adornado*, para que 

os outros ve jam como somos 

devotos, - como ia dizendo, vá 

a um lugar oode n i o ha ja nin-

guém, depoia, sem mais aquela , 

meta uma bala no ouvido. Ga-

ranto-lhe que, em assim agindo, 

nfio estará sendo d r a m á t i c o , 

nada diisc! (Afinal, depois de 

«mor to . - u m a vez que, na ver-

dade, você j á é u m morto -

pouco impor tam os comentár ios 

e as criticas de terceiros que o 

seu ato vier a suscitar). - Des-

tarte, será msia coerente con-

sigo próprio. (O fato é que tem 

mu i to amor è vida, apesar de 

tudo... Q u e m nSo tem, não é 

mestno?). 

Aqu i psra nós; às vêzes noa 

caossmoa dela, heia?... «Em 

meio do caminho de nossa vi-

da . , no dizer expressivo de Dan-

te, os homens somos forçados, 

ainda que a contragosto, após 

ver thnts imundíc ie e de se en-

faitiar da convivência com sê-

res que se chamam racionais, a 

pensar a reapelto da razão de 

nossa e de outras existências. -

Náo ignoramos que somos, to-

dos nós, u m monte de carne 

ambulante, deteriorável, a viver 

a vida imedlstlata dos animais , 

a que damos o nome irracionais, 

l iso n l o ignoramos! Mas, como 

somos sempre 'golstas, vaidosos, 

arrogante«!.,. 

Vós. m inha dls<intl«»tma do-

na: após os srranjoa de vossa 

bela casa, depois de haverdes 

cumprido com os vossos res-

peitsbiUasimos deveres que i 

sociedade exige, n i o aentls, vez 

por outra, quando descansais 

cabeça no alvo travesseiro, um 

como vszlo em vossa alma? J á 

procurastes penssr u m pouco 

no vosso próx imo, antes de 

pensardes era vós mesma? N io| 

n i o m e refiro aos «festivais de 

caridade... . quero lembrar-vos 

outra coisa mu i to dlveraa. Por 

exemplo: porque n l o fazeis u-

ma visita, anân imameme , assim 

como recomendava o esquecido 

Jesua, a um bairro humi lde , a u m 

IV Concentração de Mocidades Espíritas 

Desenvolvem te intensamente o» 

trabalhos preparatórios da IV 

CONFRATERNIZAÇÃO D E 

MOCIDADES E JUVENTUDES 

ESPIRITAS DO KORTK E NOR-

DESTE DO BRAS IL , guese deve-

rá reunir em Teresina, Cap i ta l do 

Piatti, d« 9 a 13 d» J u l ho vin-

douro, e que congregará represen-

tantes do movimento Juvenil 

espirita de onze Estados do Br a-

m 

orfanato ou en t lo à enfermar ia 

de u m a Santa Casa? Ide' Obser-

vei! Encontrar* is lá velh inhos 

solitários, trêmulos, resignados, 

muitas vêzes esquecidos dos 

homens, seus I rm ios em Deus. 

Vereis, outrossim, em ali indo, 

a vida desprendida e de sacri-

fício silencioso de algumas lr-

m i s de caridade, que, amorosas, 

cercam de carinho os corpos 

frágeis de crianças descoloridas 

subal lmentadas, nascidas na 

Indigência, filhas de pais pau-

pérrimos. N l o é difíci l sorrir 

aos felizes, aos que conhecemos, 

estiaremos e nos est imam. N i o 

é mu i to difícil sorrir á criança 

loira e de olhos azuea... Porque 

n i o aorrlrmos então aos mar-

ginais, àa criancinhas sujas e 

pobrezlnhss, às mulheres decaí-

das - sim, t ambém a estss! - e 

que Igus lmente s l o mães?... ou 

será que o .D i a das M ies* foi 

criado só para as m i e s felizes?-. 

— 6 Indub i táve l que, em as-

sim fszendo, n i o Ireis, vós ou-

tras mulheres felizes, solucionar 

o prob lema da misérls no Bra-

sil... N i o se trata disso, agora, 

porém. O que vos garanto é 

que havereis de sentir Indefiní-

vel psz In t ima no coração, u m a 

alegria inter ior que o m u n d o 

n i o pode transmit ir - a psz e a 

alegria dos justoa. 

Senhorita! Você que é tão 

chique, m imada , que adora mas-

car gomas e beber coca-cola; 

com o d inhe i ro que lhe sobeja 

dss compras « dos caprichos 

multas e muitas vezês satisfei-

tos procure, de vez em quando , 

fazer u m a visita a um noaocô-

tnlo; leve às criancinhas pobres 

que ali es t i o u x br inqued inho 

barato, mas que aa alegrará 

tanto-. Faça Isso pelo menos u-

ma vez por mês, u m a vez ao 

ano que sejs; mas faça-o em 

silêncio, de sorte que n i nguém 

o saiba. Isto t ambém t re l ig l lo ! 

Q u a n t o a t i , nobre e sério 

c idadio , que caminhas para o 

túmulo , assim como eu, em tua 

longa vida de septuagenário já 

sorriste u m a vez aequer aos 

tristes, ou n i o sabes mais sor-

rir?! Eu sei que és carldoao e 

que dlstribues dinheiro a man-

cheis« aos dessfortuntdos. Mas, 

Isso n i o é o bastante. Ignoras 

então que r:Utr. simples sorriso 

poderemos muitas ' ézes clarear 

a noass vida e rldlml-ta para 

Deua? Há tanta gente oculta nas 

sombras do sofr imento, carecida 

de consõio e de proteção. U m 

sorriso bondoso e compreensivo 

conforta tanto... Lembra-te de 

qu* estás prêso n u m corpo mor-

tsl, e que portanto poderás ca-

recer a qualquer momen t o úo 

auxi l io alhalo... 

• O homem comum , em tAdas 

aa lat i tudes da Terra, guarda,ha-

bi tua lmente , o mesmo p a d r i o 

de at iv idade norma l » . « A limenta-

ae. Veste-se. Descansa. Dorme . 

Pensa. Fala . Gri ta . Procr i a Inda-

ga. Pede. Rec l ama Agita-Se >. 

U m dia, entretanto, o Senhor 

perguntará ao homem: - ' Q u e 

fizeste de mais? . 

£ o que, com Etnmanuel , -

um Espirito!, - perguntamos 

t ambém aos homens . . 
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Divaldo Pereira Franco, o Notável Tribuno e Espírita Baiano, em Visita à Cidade de Araxá 
O j o v e m D i v a l d o F ranco , 

que se mos t r » s e m p r e u f ano , 
entus iasta e con tag i an te , atra-
vés de suas m a n e i r a s frater-
nas, a t áve i s e a t raentes , co-
mo e l e m e n t o d e alto br i l ho , 
de des t aque e p r o j e ç ã o n o 
sagrado c p m p o da m a i s glo-
r iosa e e n c a n t a d o r a Dou t r i n a 
Espir i ta , pe los seua dotes su-
bl imes, a dm i r áve i s , de o r a do r 
egrég io , e l oqüen t e e apr imo-
rado , q ue a todos p rende , emo-
c iona e con t ag i a com sua pa-
l av r a emo t i va , raftgica e tro-
snta . repassada de aur i fu lgên-
cia, de pn ievos o marav i l has , 
que a le r ta , I l u m i n a e conso l a 
os c o r a ç õe s atUtos, q u e so-
Irem, g e m e m e v i vem em de-
salento, encon t ra se, em ca-
ráter gent i l e I ra terna l . visi-
tando d i ve r s a s c i dades mine i-
ras. Em A r a x á , po r ém , ê le 
apor tou em data de 5 do m ê s 
em curso, à s 18 horas , o nde 
era a g u a r d a d o c om g r ande 
anseio , a sua c hegada , por 
avu l t ado n ú m e r o de admira-
dores, de con f rades e simpa-
t izantes do Esp i r i t i smo , a Dou-
tr ina Conso l ado r a e santa , cu-
jo Idea l s a g r a do nos e m p o l 
ga. nos i r m a n a e que liA de 
nos l i gar , por cer to , a t r avés 
dos t e m p o s e dos mi lên ios , 
em Aios ind isso lúve is , amorá-
vels e eternos. Es te i lus tre e 
va lo roso con f rade , que se 
apresen ta a rden te , r i sonho e 
Jovia l , p r oceden t e de Tupa-
c igua ra , c h egou em A r a x á , 
em da ta supra menc i o n ada , 
em c a r a v a n a amo r ôve l , ami-
ga e I ra terna l , en t i e s inceros 
e devo t ados i rmão s em cren-
ça . q u « o segu iam, ero suas 
vis i tas, a t ravés de seu itine-
r á r i o por v á r i a * eNI&nclaa e 
c i dade« do Tr i â ngu l o Mineiro , 
c om u f anosa ternura , c a r i n ho 
f> a b i ega ç&o . Nêsse dia, & noi 
t» , a p ó « o jan tar , em enw> dn 
con f r ade J o s é l i amos , à R u a 
Be l o Hor i zon te n. 743. houve 
u m a subs tanc iosa e a n i m a d a 
c o n v e r s a ç ã o d o j i v e n i Dival-
do , ve rsando s òb re be los 
conso l adores ens inos doutri-
ná r ios , es tando presentes n o 
bres e des tacados companhe i-
ros de Araxá , de F r anca , de 
Ube r aba , de S a c r a m e n t o e de 
ou t ras reg i ões m ine i r as . Di-
va l do F r anco , todav ia , an tes 
de dar por f indo o seu fasci-
nan te e a g r a d á v e l co l óqu i o , 
t r ansm i t i u . I nsp i radamente , por 
v i a med i ún i c a , u m a f ra terna 
m e n s a g e m de Eur í pedes Ba r 
sanu l fo , d i r lg iodo-ie , amorosa-
mente . i gent i l írreft Cor i na 
Nove l i no , ao Agne lo Mora to e 
a todos os presentes , que ti-
ve r am a gra ta ven t u r a de ou-
vir as ma i s tocantes e salu-
tares exor tações , s a t u radas 
de real encan to , de a m o r e 
conso i aç f t i . 

Af ina l , n o dia Imed ia to , 
sexta-feira. 8 do corren te 
mês, entre g r a n d e entusias-
mo e anc i o sa expec ta t iva , te 

ve l uga r , à s 20 horas , no vas-

to e con fo r t áve l a ud i t ó r i o da 

R á d i o I m b l a r a loca l , a radio-

sa c o n f e r ê n c i a do i l um i n ado 

e gen i a l o rador b a i ano , Di-

va l do Pe re i r a F ranco , o he-

ró i co m é d i u m da pa l av ra so-

nora, a m e n a e re tumban te , 

q u e emoc i ona , e sc l a rece e 

a lenta os c o r a ç õe s agon iados . 

F o r m a r a m par te à m o s a , jun-

to a o orador , os segu intes 

am igos e companhe i r os : J o n n y 

Nol ly, J osé R a m o s , Agne lo 

Morato , E m m a n o e l Chaves s 

An ton io F e d r o da Costa . Hou-

ve, com e levado br i lho ; no 

in i c io e n o f i na l da reun i ão , 

l i ndas e g rac i osas declama-

ções , po r e l emen tos da moci-

dade a l t i va e f lorescente , que 

a v a n ç a , q u e v i b re e ma r ch a 

va lo rosa , n o sen t ido de escla-

recer , de a m a r e serv i r aos 

m e n o s a for tunados , levando-

lhes p a l a v r a s generosas , in-

cent ivos e car i c i as f ra terna is . 

Itrporlaqrm d« Leonardo 
Severino 

A p ó a ence r r ada , porém, a ma 

gistrai e so lene ter tú l ia , .Tonny 

Noll i , p res iden te da Moc i dade 

Esp i r i ta , ap resen tou t rês per-

gun tas , escr i tas , sôbre pon tos 

evangé l i cos-dou t r iná r ios , que 

D i v a l do respondeu , a segu i r , 

de m a n e i r a gent i l e ef ic iente , 

d a ndo j ud i c i o sa e fiel in ter 

p r e t a ç áo , an te ve rdade i r a vl-

braçf io , e n c a n t a m e n t o e ale-

gr ia gera l . A noite, por tanto , 

após a BUbiime e empo l g an t e 

con fe rênc i a , foi servitfa, a o 

D iva l do F r anco , bem c o m o à s 

pessoas presentes , em a vi-

venda do i r m ã o G u s t a v o Mar-

tins de O l i ve i r a . A rua O legá-

rio Macie l , n . o 831, u m a lau ta 

mesa de doces f inos e deli-

ciosos, r egados c o m saboro-

sos refrescos e l a ran j adas . Di-

va ldo , a seguir , fa lou d ia 7 

em S a c r a m e r t o e d i a 8 e m 

Ube r aba , onde foi c o m o e m 

tódas as c i dades mu i t í s s imo 

ovac i onado , pe la entus iasta e 

Conversões Inconscientes 
= J. F U E I T A S M O U R Ã O 

Considero a todos os meus se-

melhantes coroo »sagrada pessoa 

humana , inclusive a uni jesuita 

que andou por aqui duas vezes 

ao ano, e que, se não voltou 

roais, foi porque lhe aconteceu 

a lguma coisa. 

O Espiritismo em Itu 
C o m esta no ta q u e r e m o s fo-

ca l i z a r h o j e o t r aba l ho de 

nossos con f rades d a próspe-

ra c i d ade de Itu, nêste Esta-

do, cons iderada a R o m a Bra-

si le ira , onde , po rém , o Espi-

r i t i smo v em g a n h s n d o terre-

no dia a dia , g r a çaa aos es-

forços constantes de um pu-

gi lo de con f r ades , que , tendo 

m e n i n o s de ambos os sexos , 
c u j a s so len idades do A n o de 
1957 foram mu i to signif icati-
vas, c on f o rme pode se no ta r 
pe lo c l i c h ê que e s t ampamos 
nestas co lunas , destacando-se 
ne le os membro s d i r i gen tes 
d a fcicoia, e de pé , a srta. 
Profa. O c l r e m a Malhe i ros Ma-
c le l . J na ocas i ão era q ue dirl-

Apesar de reconhecer n'éle in-

teligência t intelectualidade uzou 

•qu i , aproveitando-se de assis-

tência de humi ldes e simples, de 

mistificação grosseira, entre elas, 

a de ter af irmado do púlp i to , 

que u m espirita daqui , em es-

tado de coma, o Dandara chamar 

para se confessariil... 

Dizia o jesuíta;— «Ê sempre 

assim, na hora H, mandam cha-

mar o padre!» Ret lmente , 

discípulo de Loiola foi â 

do agonizante, levado por u m a 

i rrn i do enfermo que logo fa-

leceu. 

n u m e r o s a ass is tênc ia , q u e en-

ch ia , l i t e ra lmente , o Cen t ro 

Esp i r i ta Uberabense . Ouv imo-

lo, e m sequenc i a , s e m p r e c o m 

v i v a a r d ê n c i a e a legr i a , em 

ma i s essas d u a s loca l i dades , 

g u a r d ando , com ca r i nho , in-

de léve l na l e m b r a n ç a , t udo 

aqu i l o q ue ouv imos , c o m aten-

ção , a t r avés de suas precio-

sas e exube r an t e s p r egações , 

es t r ibadas Bempre nos divi-

nos e x e m p l o s e ens inos de 

Jesus . 

D i v a l d o F r anco , o j o v e m 

ba iano , ence r rou , em Ubera-

ba , c o m sua ú l t ima conferên-

c ia r ea l i z ada e m 8 do f luente , 

a sua e x c u r s ã o ú t i l e edifi-

cante em propaganda doutri-

nár ia pe lo T r i â n g u l o M ine i ro , 

deLtro de u m amb i en t e de 

ve rdade i r a f ra tern idade , de 

luz e das-bênçãos do Senho r . 

Escola Espirita Infantil «Tereza 
de Jesus», de Itu 

Â f ren te a f igura d i n â m i c a do 
Tenen te Corone l F ló r i A m a n . 
téa. n ão tem p o u p a d o sacri-
f íc io n o sent ido de dar ma i o r 
I n c remen to A d i fusão da dou-
tr ina conso l ado ra , n ã o só na-
que la c i dade , c o m o n a s loca-
l idades c i r cunv i z i nhas . 

J o r n a l i s t a d e pu l so e des-
temeroso , o T te A m a n t é a . 
j u n t amen te c o m ou t ros deno-
dados con l r ades I tuanos, com-
p reendendo a necess idade de 
se e v ange l i z a r a s cr i anças , 
o r g a n i z a r am a Esco la Espiri-
ta In fan t i l «Tereza de Jesus» , 
que , a i n d a b á poucos meses, 
ou se j a , em 12 de J a n e i r o 
deste ano , r ea l i zou os examea 
de C a t e c i s m o a cêrca de 180 

Jornal «A Nova Era» 
O J O R N A L DA FAMÍLIA fcSPlfifTA BRASILEIRA 

Ó r g l o de p rop r i edade da Casa de 8 a ú d e «A l l an Ka r de c » 

Rua José « larguei G a r c i a , « 1 - C x . Portal, 85 - FRANCA - U.& Paulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 50,00 

J un t o remeto a importânc ia de Cr.J 50,00 para u m a assinatura anual 

Nome 

Rua 

Cidade 

- N.". 

-Estado... 

gia-se &s suas a l u na s nas ao-

len idades de e n c e r r a m e n t o do 

ano let ivo . 

O J o r n a l « l r r a d l a ç i o , fun-

dado a IR de abr i l de 1957, 

com a f i na l i dade de d i f und i r 

o esp i r i t i smo n a q u e l a zona , 

vem s a i n do regu>armente dês-

de a da ta de sua fundação , 

o bedecendo orleotaç&o segu-

ra, den t ro dos postu lados d a 

Terce i r a R e v e l a ç ã o , c om as 

suas p ág i n a s s emp re rep le tas 

de conce i tos cr is t loa e ensi-

namen tos evangé l i cos , inter-

pretados eni Esp i r i to e Verda-

de. mu i t o vem con t r i b u i ndo 

no comba te s i s temá t i co à s 

trevas e à i g no r â nc i a . 

Ap r ove i t amos da oportuni-

dade p a r a fel ic i tar , n a pessoa 

do con f rade Aman t é a , que é 

t a m b é m I lustre co l abo rado r 

desta FOlha, a todos os con-

frades de I tu, f e l i c i t a ções es 

sas q u e são ex tens ivas a lo-

d o s o s componen te s da Esco la 

Esp i r i ta Infant i l «Te r e z ade J e-

su s . , e do J o r n a l " I r r a d i a ç ã o " , 

com nossos votos s J e s u s pa 

ra q ue conse rvem s e m p r e es-

sa c h a m a sagrada de lutar 

i n de f i n i d amen te pa ra a im-

p l a n t a ç ã o c ada ve z m a i o r do 

b e m e d a ve r d s l e . 

E assim, que as conversões, 

o n s seus noventa e nove por 

cento, sfto pregadas dos púlpi-

toa. Porque não foi sincero o 

ilustre jesuíta, reslmente inte-

ligente, intelectual à prova de 

- « O C é u é o l imi te »?! Stm, fal-

tou-lhe no entretanto a SABE-

D O R I A . O sábio, em geral, é 

inteligente,intelectual; mas, nem 

t do o intelectual e Inteligente 

è u m sábio; êste, apoia-se na 

Humi ldade com H. maiúsculo; 

ao passo que, o cutro, quer pal-

mas, exaltação. N'uma visita 

qu - fez à «Santa Casas local, o 

tlu tre jesuíta, (eu estava entre 

os vinte convidados pare rece-

bê-lo a l i ) notei que He posauia 

duas personalidades; uma , de 

falar às massas humildes, como 

Inteligente e Intelectual, mistlfi-

cando-aa; e a outra, a de um 

sábio, fa lando HUMILDEMEN-

TE aos lutelectuale ali presentes/ 

A lada b e m . . > 

•GlérU a D p i i v nas aliaras. Pai 
na terra aos homens de boa 
t o i l a d f . • Página recebida pelo 

Médium Aiçor Fayad 

Amados irmãos: 

Quais mensageiros alados, os 

es-piritom do Senhor descem das 

essa  a^ u r a s siderais em busca das al-

' mas encaminhadas para o bem. 

Vós sois obreiros de uma gran-

de causa e, por isso, o Senhor, 

na Sua infinita bondade, per-

mite que os seus mensageiros 

desçam até vós para confirmar as 

promessas do Excelso Mestre que, 

onde estiver alguém reunido em 

Seu Santo Nome, a i Êle estará. 

Não desmereceis o Seu cari-

nhoso cuidado. 

A bandonando o conforto dólar, 

vós vos entregais à tarefa re-

detora, emprestando o vosso con-

curso na solução dos problemas 

prementes que interessam às 

almas. 

Continuai. Não receeis as pe-

dras do caminho. Tendes que es-

calar montanhas aparentemente 

inacesHveis Contudo, se manti-

verdes viva a chama de u m a 

fé imorredoura, transporeis Eve-

resUs. 

Aqueles que se entregam ao 

Senhor, não devem receiar o per-

curso de longas jornadas. Não 

temais as peripécias do caminho, 

porque Deus vos protejerá. 

MKIMEI 

Casa ile Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : Manoel Sardinha Cr . J 300,00 

M A N D A G U A R í : José Argemiro da S i lve i ra . . . 220'0n 
A R A R A Q U A R A : Rafael de Medlns . l.oooloo 

A M E R I C A N A : Henrique Bodemeler 15o!oO 

S A O P A U L O : J o i o Penteado 500*00 
P A S S O S : Sebast i lo Gomea da Si lveira . . 90 00 

M O N T E SANTO D E M INAS : Manoel R i be i r o . . loo 'oo 

C O L I N A : Sebastião Veloso 5o[o0 

F R A N C A : An ton io Américo da Silva: 4 kgs. de arroz beneficiado. 
Onofre José de Souza: 12 kgs. de arroz beneficiado. 
Domingos Pietro Serrano: 1 asco de batata. 
José Brasilino: 95 kgs. de carne de vaca. 
U m amigo: em pies: Cr.$ 50,00. 
Emi l io Frsnquin i : em pies: Cr $ 200,00. 
Leoni ldo Foroni : 1 pacote de cigarros e C r . ( 160 00 em 
pies. 

Abrão Mtné: em p ies , Cr .» 160,00. 
U m amigo: 9 cobertores. 

S A O J O S É D A B E L A VISTA: José-Mass.no: 1 taco de arroz 
em casca. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O R I N T E R M É D I O D E A B R A H A O 
C A R R I J O S O B R I N H O , EM F R A N C A , G U A P U A E P E D R E G U L H O -

1.042 kgs. de arroz em casca; 529 kgs de fei j io ; 280 
kgi . de café em cêco; 2 vacas, com 220 kgs.; E m dinhei-
ro C r J 1.185,00. 

E m n o m e d a Casa de Saüde «A l l an K a r d e c » , d e i x o 
a q u i c o n s i g n ado meu p ro fundo r e c o n h e c i m e n t o pe l a bonda-
de e c o o p e r a ç ã o da todos, r ogando a J e s u s p a r » dar-lhes 
a dev i da r e compensa . 

. F r anca , 18 de J n n h o de 1.968 

J 0 S S R U 8 8 0 — P R O V E D O R — G E R E N T E 
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Reencarnação - Lei Natural e Justa 
Em relaçfW) au Espir i t ismo, 

hâ doía modos d e Re chegar 
à verdade . Um puramen te ma-
ter ia l , t ru to d o esfôrçc e von-
tade do l i omem. condic iona-se 
ás aná l i ses e exper i ênc i as cos-
tume i r as n r s méd i uns , A base 
de p r i nc í p i o s e normas esta 
be lec idus por esco las onde 
o es tudante se e m p a n t u r r a de 
teorias a l i c e r çadas no «ver 
pa ra era»» . 

N8o c ondenamos absoluta 
men te o háb i to de se admit i r 
o f e n ô m e n o após o estudo, 
o b se rva ç ão e exame r igoroso 
do m é d i u m e do ambiente , 
pois é jus to e na tu ra l q u e se-
jam t omadas as p r ecauções 
impresc ind íve i s a p r odu ç ão 
normal e conv incen te . Mas. 
estabelec ida a c o nv i c ç ã o de 
que o méd i um é sér io e nflo 
usufrui p rove i t o a l gum com a 
mani festação, e q u e é asses-
sorado e f i sca l i zado por ho-
mens probos , de saber e ex-
per iênc ias f i rmadas , n ão há , 
bm verdade , ' j us t i f i cação pa-
ra a nega t i va e menosprêzo 
aos f e n ômenos dé le oriundos. 
O c ient is ta , que tem respeito 
a si mesmo, n ã o nega o fenó-
m e n o quando o mesmo se pro-
duz, desde que as p r ecauções 
fo ram tomadas e o interme-
d i á r i o é de conf iança . Atem-
se todav ia , êle, o exper imen-
tador , à s c o n d i ç õ e s mater ia i s 
e estas à s v i z e s , por causas 
n em sempre perceb idas , n ã o 
s ã o f avo r áve i s à p roduç ão de 
f e n ó m e n o s - e c o m o era no i te 
de tempes tade a v is ib i l i dade 
n ã o è perfei ta - apresenta-se 
u m a b reeba na c o n v i c ç ã o já 
f i rmada . 

Nem sempre p o r ém o ver 

satisfaz, v i u do en t ão a neces-

s idade de pegar , apa l pa r o 

m é d i u m ou » f a n t a s m a , para 

se crer , mas , a d ú v i d a a i nda 

fo rce ja a consc i ênc i a e esta 

p rocura n ê l e os efeitos da 

causa, e c omo n o p rocu ra r 

sempre se a c h a a l g u m a co isa , 

vem logo o dese jo de dar so 

f enômeno o ca r á t e r de animis-

mo, sa lda e legante psra q u e m 

se p reza de possu ir dos as-

suntos sér ios e c ient í f icos um 

grande cabeda l . Esse é um dos 

caminhos . H á c r e n ç a e des 

crença ; f i rmeza e vac i l ação ; 

coragem e mêdo , e do con-

traste n a sce r á u m dia p a r a o 

exper imen tador a c onv i c ç ão 

da rea l i dade espir i ta . 

Ou t ro me i o é a in tu ição , 

produto de mu l tas outras exls-

têpclas , s o m a de parce las de 

exper i ênc i as e med i t ações su-

cessivas, em busca da realida-

de esp i r i t ua l , e ssênc i a e b a s e 

do h o m e m super ior . Aumen ta á 

p r opo r ç ão q ue o h o m e m con-

segue vence r a sl mesmo, al 

c a n ç a n d o com a mente outros 

mundos , c a p t a n d o v ibrações 

co r responden tes a u n pensa 

m e m o ma i s pu ro e elevado, 

que em f a ce da mater i a l i dade 

comum dos homens , assombra 

e des l umbra . Estão nêsse ca 

so g r a nde s mús i co« , poetas e 

fi lósofos. Podemos a f i rmar que 

h á um g r upo q ue v ive comu 

men te en t re do is mundos , o físi-

co n f ste e a mente nout ro , pare' 

c e n d o es t ranhos e ano rma i s ; 

são , todav ia , mais equ i l i b rados 

e sensa tos d o q u e mui tos q ue 

se j u l g a m norma is . Habi tantes 

de esferas mais e l evadas , tem-

po ra r i amen te aqu i na Terra , 

s ão I n compreend i do s em «ua» 

i dé i a s e at i tudes e dê les zom-

b a m os morta is , c o m o sucedeu 

com mui tos , e a inda , na ho r a ' 

presente , sucede com outros. 

Fa iemos no m o m e n t o de um 
g rande Miss ionár io , nasc ido 
em outras terras, que , por or-
dem super ior , v e l o p a r a o Bra-
sil, externar suas idé ias e 
exemp l i f i ca r , como um ver-
dade i r o após to lo dos tempos 
idos. Esse ex t r ao rd i n á r i o ho-
mem , obed ien te à m issão q ue 
l he foi conf iada , j á prestou 
um grande serv iço à humani-
dade e a i nda não te rminou 
sua tarefe. 

Foi, sem nenhum exagêro e 
fantas ia , p recursor de Eins-
te in . V e j a m o s po r ém a entre-
vista conced i d a por ê le ao 
j o rna l >0 G lobo« — cu ja da-
ta por esquec imen to n ã o foi 
a n o t a d a - p o r é m deve se r o 
m e s m o de f n s de 1956 ou 
pr inc íp ios de 1957, e a repor-
t agem tem o titulo: «Precursor 
d e Einstein p revê ago ra o f im 
d a c iv i l i zação .» V a m o s po rém 
a o que êle fala: — «O resul-
tado a q ue chegou Einste in 
n a sua «teor ia do c a m p o uni-
f i cado» — disse i n i c i a lmen te 
o professor P ietro Ubald l — 
fo i exa t amen t e o mesmo a 
q u e eu c hega r a dezoi to anos 
antes. Os me i o s usados para 
a t ing i r o mesmo f im é q ue fo-
r a m di ferentes. E inste in se 
u t i l i zou de processos matemá-
t icos e f ísicos, puramente 
c ient í f icos. Eu me ut i l izei de 
processos intu i t ivos, filosófi-
cos . M i nha conc l u s ão ê filo-
só f i c a e a de Einste in é cien-
t i f ica . A teor i a de Einste in , 
ut i l izando-se de me ios mate-
mát icos , t e rá que espera r as 
exper i ênc i as para ser prova-
d a e to ta lmen te ace i ta pelos 
cientistas, mas pa ra mim, ela 
é verdade i ra , e os fatOB com 

— : x i i i — 

que en t ra r á e m contato só 
poderão demonstrá-la . Qu an-
to à m i n h a c o n c e p ç ã o de de-
zo i to anos antes , sua pr imei-
ra grande p rova ê, exatamen-
te, a teor i a de Einstein.-

Mais ad ian te , abso lu t amen te 

seguro do que d iz , com a 

segu rança que só poucos pos-

suem, esc la rece : — «Quando 

encaro um prob lema , a intui-

ç ã o me d á Imed ia t amen te a 

so lução . Estou a l . n aB corren-

tes ma i s e l e v ada s d o pensa-

men to e nem t ódas as mentes 

conseguem a t i n g i r êsse ponto. 

Depo i s de encon t r a r a solu-

çfto é q ue vo l to à órb i ta oa 

lóg ica e do rac ioc ín io , p a r a 

con f i rmar a so lução . Al me ê 

f ác i l e ncon t r a r p rovas para o 

que a i n t u i ç ão me revelou, 

porque a o ter essa In tu i ção 

descobr i a o m e s m o tempo on-

de buscar essas provas. Quan-

Kscola Evangélica de Kuripedes 

E J i r i i d á r i * P e s l a l t n i 

Classe: Bezerra de Menezes 

Aluna: Rosa Maria de Paula 

OrlentadOra: Aleli Antunes de Paula 

D E U S 
Quando eu era pequena co-

mecei a prestar a tenç io no 
mundo e a observar coisas mul-
to interessantes: umas luzinhas 
t i o altas q ue não caiam e que 
ficavam sempre enfeitando o céu; 
peixinhos vermelhos que mora-
vam na égua e não se afoga-
vam; pássaros ligeiroa que cor-
tavam oa ares n u m vôo rápido 
e gracioso. 

Sempre ouvia histórias q u e 
me explicavam como eram pos-
síveis tais colaas. Eram as fa-
das boas que presenteavam aeus 
afilhados aqui na Terra — tudo 
isso elas conseguiam com o sim-
ples bater de aua var inha de 
condão. 

Mas o tempo pasaa e outras 

explicações me a io dadas, ex-

plicações verdsdeiras e sem fan-

taaia. 

— «Deus é o criador supre-

m o do universo e Pai de todoa 

nós» ensinou-me minha profea-

sôra no «Catecismo». Para êle 

nada é impossível e é por Isso 

qu* aa estréias cont inuam mais 

brilhantes do que nunca e os 

páwaroa e o s p e i x e s no seu 

mundo encantado e tão diferen-

te do meu! 

Paro aa crianças espiritas 

brasileiras, o jornalz inho 

A Infância Espírita 

L IÇÕES ESPIR ITAS, LI-

Ç Õ E S E V A N G É L I C A S . 

H ISTORIAS , P O E S I A S , 

ENTRETENIMENTOS, etc. 
ALTA MORALIDADE • KS-

r i a iTCAL inaDK 

A I n f f l n c l o Espirita 
Assinatura Anual Cr(lS,00 
Ci l ia Pacta) SBIl - ftlo Pmla 

De São Joio ia Boa Vista 

T R A B A L H O NA S E A R A 
REPORTAGEM D E JOSB PERES CASTELHANO H . s • 

Prosseguem os esplrltss locais, Idestscsdos oradores; folhetos e 

representsdos pelos grupos on- livros; sessões orientadas pelo 

de a doutrina codificada peto ' b « m senso colocsm esss entlds-

emloents Al lan Kardac pontifi-

ca, no trabalho edificante de 

divulgação e prát ica da doutri-

na que i rmana os homens de 

boa vontade, lançando luz on-

de reinem as trevas 

A sociedade de Estudos Espi-
ritas « Jo i o Batista-, a lém do 
abrigo para velhos e crianças 
vai construir, com a ajuda doa 
de boa vontade, u m moderno 
prédio para instalar um Alber-
gue Noturno, com trinta leitos, 
a lém de u m a aecçio de Córte e 
Costura para j ivens e senhoras 

Trata-se de u m a iniciativa 
que exigirá dos seus Idealizado 
res uma doas bastante grande 
de coragem e de disposição In 
quebrantável para atingir o al-
vo. Aliás, aa dificuldades que se 
deparam para a execução de 
obras de assistência constituem 
um desafio ao entusiasmo dos 
que fazem cristianismo com 
obras, aliás s única maneira do 
espirita manifestar sua convic-
ção, seu amor i doutrina que 
serve com entendimento 

O trabalho dessa inst i tuiçio. 

nos seus qusae trinta anos d» 

existência tem sido de constan-

te preocupação em divulgar < 

Doutr ina exempUficando-a. Au 

ias de doutrina; Evangelho para 

a Infância (com cêrea de 200 

alunos), Conferência» pelos maia 

de num nivel d * respeito pelos 

espiritas que acompanham as 

sus* atividades. 

Outros grupos vêm t ambém 

se dedicando, com carinho e 

entusiasmo. Dentre Mes apon-

tamos o «Grupo « i rmão Joseph»; 

o Centro Espirita «Monte Sinal», 

sob a presidência d o ar. Ante-

nor Viana; o «Vicente de Pau-

l o ' . onde mil i ta o nosso com-

ptnhe i ro Joel Gaalt léri ; «Amor , 

Lua e Caridade», sob a d lreç io 

de nosso dedicado Irmão Manoel 

Braz; o «Cristo Redentor» , no 

bairro dos Nascimento, onde s* 

destaca o esforço do sr. J. J 
Goulardlns; o «Tenda da Cari 

dsde», no bairro do Rosário; fi 

ns lmente o «Ismael», onda um 

punhado de bons confrade» vem 

DD 
J á se encontra á venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca 

r r f t » Crf M . M « m m 

se esforçando em seguir o» en-
sinos da doutr ina. 

Graças á Iniciativa dos noasos 

companheiros Welson Barbosa, 

doa i rm loa Btttar, Salvador Bru-

n i e outro», raalfzou-ae o Con-

gresso doe G rupo» «Ar.dré Luiz» , 

cujs sede ' t o Belo Horizonte, 

•e »»palha por vários rlncõe« 

pátrios. Foi u m a festa d« Con-

trate rnizaçio, deatacando.se o 

trabalho dos moço» espirita» 

aanjoanena-s. 

Verifica i«-, seriai, que o tra-

balho dos espiritas d» S i o J o i o 

da Boa Vista, vem sendo digno 

de registro. Eficiente e entusl 

ástlco, t i dos sentindo a grande 

responsabilidade no trabalho que 

desempenham na seara. 

A divulgação do Ll-ro Espi-

rita é também bôa. Para faci-

litar aua aquisição, a Soe. d» 

Estudos Espirltaa •JoSoBaUst*» . 

qu» possui u m a biblioteca d« 

cêrca d « m i l volutr.es á dl ipo-

I s i ç lodeaaua associados, man t ém 

uma secçlo de venda de llvroa, 

facilitando aoa iotereieadoa s sua 

aquis iç io 

Pelo conhecimento e pela trena-

forrnaçio morai é que a Dou-

trina se imporá aos homens 

Exemplos. Esaa a forma de con-

duta doa que ocupam lugar de 

destaque na seara «-«pirita de 

S. Jota da Bo* Vi«ta. 

d o se p r ocu r a so l uções atra 
vês de r a z ão c o m u m , da ló-
g i c a e d o rac ioc ín io , essas 
p rovas são d i f í ce is de a c h a r , 
p o r que n ã o se sabe onde prr. 
curá-las. Mas, pe la i n t u i ç ã o , 
antes , e pe la razão , depo i s , 
chega-se ao m e s m o fim. £ o 
q ue f icou p r ovado com a mi-
n h a «G r ande S ín tese» e r. no-
v a teor ia de Einstein.» 

J ú l i o Verne , t a m b é m c hegou 

po r prooessos i n t u i t i v o s á con-

c lusões pos i t i vas mu i tos anos 

após . de i nven tos poss íve is 

p s r a o ma i o r con fô r to do ho-

mem. Seus l ivros, na é p o c a 

e m que su rg i am , e ram fanta-

sistas e incr íve is , e ho je , 

q uem se aven t u r a a d i ze r tal 

heres ia? Mu i to evo l u í do p a r a 

a é poca em que surg iu , sus 

men te en t r ava nou t ra d imen-

são, e ne la a p r e e n d i a o q ue 

e ra necess á r i o a t ransmi t i r a o 

p róx imo , r e c r e l a ndo e assom-

brando o mundo . Com u m 

pouco ma i s ds es fô rço desco-

br i remos ou t ros e m idênt ica» 

cond ições . 

H i s to r i camen te a f i r m a s e 

que C o l o m b o por c onhece r a 

cé l eb re car ta de Toacsne l l l 

foi q u s lu tou á r d u amen t e e se 

d ispôs a v i a j a r em busca de 

outras terras . Essa foi natural-

men te u m a das cauaas; outra , 

porém ma is sut i l , o r i u nda de 

seu espir i to , da c o n v i c ç ã o de 

que a lgo deve r i a exist i r a lém 

do q ue e r a conhec i do ; f ru to 

d * expe r i ênc i a s o ma tu r i dade 

menta l , deve , f o rçosamen te , 

ter » ido a c ausa pr inc ipa l . 

Pa ra ir avan te , a i nda m e s m o 

com o r i d í cu l o em que o pós 

as duas com i s sões des ignadas 

por D. J o ã o I I p a r a o e x a m e 

de suas p re tensões e da de-

sap r ova ç ão dos doutores da 

un i ve rs i dade d s Sa l amanca , 

só o pod i a f s z s r por efe i to de 

sus m a r a v i l h o s a I n t u l ç i o . Aqu i 

c abe d izer : «A á r vo r e se co-

nhece pe los f ru tos .» 

Francisco Cintra 

n n c n i i i r r o » 

E n S b Ca«Ian» 4a Sal, • PuiM. 
mS* m l d t i S«»«ntwnnu m i as Se» 
te mft H N i « iS i uS» r«n(f«lri d.» 
Adelaide Un i t K I M f n i x qur «ca 
viuva d» er Aaieole Ní<-n<Um»« 
O a» p»r »ellea » • •« 

O * Adelaide delia l . a . , , . , pa-
rente», deatr« M g ia l t dsiiss eaU-
nade» airliaa e runfredv« ai Ga-
leão» Ural», vaaado ran d.* Amelia 
Brnranrlll Ural« a ao. Irmã 4.» Ma 
ria Barra» Brala. viúva d l uadoaa 
Aatealo Oeoaea da Barr»« reatdva 

o sea HpaKuwata rr altiva aa 
neaavla rldaSa. vom traid« »com. 
piabatnpDto aalnd« • fervi«« da rua 
Lale Laasan, a t i t (Vila r«aati), si-
sa m nearòevl* local 

Na SeaaaadaD* Mirtqvfaba Brala 
noaa* n^eroai raitf rvlr a voalamoa 
wiaaa a»lldir1vd»d« erUlt.qu» * ra-
Ifnvíva a lodo» «V familiar vi d» d ' 
Adelaide, raqaait« ia ae« ««ptrtta 
liberto, can noaaaa prvt-e« rnárrt 
Cime« aaia i i ta lal d« mall» pmt e 
IriMSIlldade 

João Ravagnani 
Oaaaararana ««B Sla J S l Ba-

la Vlila. S r«a!a du Sl dfalv n*a 
*falavp«!tadi>ae dl» laaedlata. e*aaa 
koalldad», naaav reafred» ' amlga. 
ar l a la l a r a n a a l . de llaaW v tra-
dteleail lamllle d«*!a cld.dr 

Naiaira«M peaaeaa a a m a w i i a « 
aaa aeai faiarsia. » a a i laaws Ira-
ci« vtaQUcol« de qoaalv ara '»Uta! 
da a ad«, dfat» Jamal i l m i a a m 
aa svo »»pirite mm br»«r deapvriae 



RHUM II IP. N 1° Il I I O-l-IHt - i n l ° n . i u . a-iiii 

- :— Franc», (Est. de Sâo Paulo) 30 de J u nho de 1858 — : — 

NOSSA QUINZENA 
A P O S E N T A D O R I A S 

Nosso estimado confrade JOSE 
AUGUSTO GARCIA (Slnhozinhc)ob-
teve seu justo prêmio, como funcio-
nário da Prefeitura Municipal, apo-
sentando-se do cargo de servidor e-
fetivo do nosso Municipio. 

— Completou, também, teus trin-
ta anos de trâbalhos prestados à au-
tarquia do Banco do Estado de S. 
Paulo, nosso prestável amigo sr, Be-
nedito Batista do Carmo. 

A I D A N A L I N I 

Dileta filha de nosso compenetra-
do colaborador -ar. Leonel Nalini, sub-
meteu-se a delicada intervenção ci-
rúrgica em S. Paulo, estando já, pa-
ra gáudio de todos nós, restabeleci-
da e pronta a enfrentar suas ativi-
dades como elemento dedicado junto 
ao programa social da Mocidade Es-
pirita. 

A N I V E R S A R I O 

E-nos grato registar nêste canhe-
nbo o natalício de nosso distinto 
companheiro sr. ANTONIO FONSE-
CA, zeloso Secretário da Prefeitura 
Municipal de Franca, cuja ocorrência 
se deu a 8 do atual mês. 

G E N T K N O V A 

A data de 11 dêste mês, também, 
foi de festa e alvíçaras para o lar 
de nossos queridos companheiros 
ARMANDO RIBEIRO e senhor*, 
com o ingresso no plano fislco d» 
interessante Solange. 

P R O V E I T O S A E X C U R S Ã O 

Visitaram Araxá e Patrocínio de 
Minas Gerais, nossos companheiros 
sr. Antônio de Carvalho e nosso re-
dator Agnelo Morato, tendo realiza-
do no Centro Espírita «Ensinos de Je-
sus», da Patrocínio, palestras doutri-
nárias. 

Salve! Justiçado Espírito Santo! 
M A R I O A T H A Y D E DA S ILVA-Sentenc iado n.o 1335-Instituto de Readaptação Social-S.P.-9/6/58 

O homem maia cora joso e j m i nha f ace de jovem trans-

F O R U M DK D E B A T E S 

Pela PRB-5. Rádio Club Hertz de 
Franca, acaba de ser instituída in-
teressante audição radiofônica. Tra-
ta-se de reportagens a próceres po-
líticos, cujas perguntas sfio formula-
das pelo ideallzador do Programa, 
dr. Higino Jacinto Caleiro. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Com apresença do sr. Secretário 
da Agricultura do Estado, inaugurou-
se em nossi cidade sede para distri-
buição de maquinârios destinados às 
nossas lavouras e atividades rurais. 
Esse melhoramento multo beneficia-
rá nossa Região e deve-se à clarivi-
dência de nossos homens públicos. 

A N I V E R S A R I O 

Fez anos em 23 dêste mês o ga. 
rolinho Antonio Luiz Caruso Palma, _ _ _ _ _ _ _ _ 

í W M S l F . í a s : | f r a r ™ÇÜ raeS"' 
Mococa-SSo Paulo. 0 P®SO 06 O U » Sentença 

Nona. f.Ucitaç&ea. | drasta , q ue de ixe i ro larem por 

ma la vrtleftrt — é aquê le que 

se derrota a si p rópr io . Ê der-

rotado por m im mesmo, Jus-

t i ça severa do m e u tistado 

quer ido , q ue lhe venho sau-

dar na c a d ê n c i a deata humil-

de Mensagem escr i ta com a 

t in ta da comp reens ão sõbre 

as pautas do reergu imento ! 

Você merece a saüdaç&o 

sent ida e amis tosa déste Es-

piri to — SantenBe que v io lou 

cega e i gnoran temen te o ar-

tigo 121 do Cód igo Pernil Bra-

sileiro, sob a irresponsabi l ida-

de dos 18 anos de or fandade 

arrastados nas sendas da Pá-

tria . . . V o c ê é merecedo ra da 

l emb r an ça dêste moço de 26 

anos de idade, que, aos 18, 

fóra por você condenado á 

pena de 25 anos d e . r e c l u s á o 

e a t i rado aoa fundos desta Pe-

n i tenc i á r i a q u e ho je se cha-

m a jus t i ce i ramente Instituto 

de Readaptaç&o Soc ia l , por-

que tudo na v ida ê proveito-

so e justo! B eu mu i to apro-

veitei com esta condenaçfto.. . 

Fo i sent indo sôbre os meus 

v i a d " , pi-brf. Incul to e desam 

parado DO Mundo , o pran to do 

a r repend imento . Foi encoD-

Iraudo as gradeB frias das ce-

la« pen i tenc i á r i as no meu ca-

m i n i " de ór fáo , que senti tal 

ta de a l guém q u e me fóra 

a m i g o . . . e busque i u m a Reli-

g i ão que me amparasse ma-

terna lmente nos Ímpetos cri-

minosos que sempre me as-

sal tavam de chólre. . . 

B. ho je g r a ç a s aos ensi-
namentos da edi f icante Dou-
trina Espir i ta - se i e compre-
endo que: « S e m boas manei-
ras, v ivere i desamparado da 
con f i ança dos out ros . . « Sem 
esperança , m i n h a s noi tes tei- V o c ê ms a t i rou da o r f a ndade 

abençòe a iru i tos . B tantos 

nu t ro» d i v i nos ens ioamentos 

q u e n ã o c abem nesta peque-

na co luna . 

E se m l « Pen i tenc iár ia 

onde j á hab i to há sete qpos 

e dois mêses — con tando os 

tempos c umpr i do s n a Comarca 

de Cola t ina — V o c ê m e per-

mi t iu e n c o n t r a r a ma ior am iga 

de todos os ca ldos , d e todos os 

desesperados e órfãos -- A 

Doutr inaEsp lr l ta ; 'Se V o c ê que-

r ida J u s t i ç a uo Estado do Es-

plr i to San to ,a r reba tou-me das 

t revas da l i be rdade e m e at i 

rou ao So l aur i fu lgen te das 

ce las desta Pen i tenc i á r i a ; S e 

restres serão ma i s escuras» . 

<Dlante da noite, i>áo acuse 

as trevas: Ap r enda a fazer 

lume». «A ca l ú n i a ibe honra-

rá a tarefa*. «A persegu i ção 

será mo t i vo para que v o e i 

ao se io e terno e Materna l do 

Espir i t ismo, fazendo-me ass im 

despertar p a r a o A M O H ; me-

rece a m inha agra j e c i d a s a u -

dação . Salve! . J u s t i ç a do Es-

piri to Santo ! Sa lve ! 

«Lar José Marques Garcia» 
M A R I A J O S E LEITE VAZ 

.Uutiü do 4.o ano da Escola Evangélica 'Jose Marques Garcia» 

«O que fizerdes a qualquer 

um destes pequenino, , a m i m 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — CONGRESSO DA IJ8E - Te-

remos em Julho próximo, nos dias 
11,12 e 13. em São Paulo, mais um 
Congresso da União das Sociedades 
Espiritas do Estado de S. Paulo. Se-
rá outra oportunidade de congraça-
raento dos espiritas sob a bandeira 
da confraternização verdadeira e 
quando se dará também o acêrto do 
programa preestabelecido por essa 
entidade. 

Í — TERCEIRO CONGRESSO ES-
PIRITA — Dever-se-ia ter realizado 
em Belo Horizonte, neste mês, o Ter-
ceiro Congresso Espírita Mineiro or-
ganizado twla União Espirita Minei-
ra e sob patrocínio direto da Fede-

E S P Í R I T A S 
Mais do que nunca é necessit-

eis sus a juda em favor de nos-

sos ideal». Seu spóio á Csmpa-

nhs do Sêlo promovida pela 

U S E será garantia para que 

eisa entidade desenvolva seu 

grande programa de confrater-

Albergue Noturno 
I m a m o d a l i d a d f de as-

s i s a r i a d l qna da to-

* «piMratâo de lodos * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - aito nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia men«al. 

nização espiritista em nosso Es-

tado. 

Todos necessitamos unir hoje 

para que se garanta amanhã 

ração Brasileira. Um dos dias do re-
ferido conclave foi reallz»do no 
Centro Espirita «LUIZ GONZAGA», 
de Pedro Leopoldo, sob orientação 
do médium Francisco Cândido Xavier. 
Foi orador cficial do Congresso, nêa-
se dia, o dr. José Pereira Brasil, Juiz 
de Direito de PBtrociniu de Minas 
Gerais. 

3 — ALBERGUE N O T U R N O -
Sob direçã o do companheiro Dr. Be-
nedito de Paula. acha-ae em ativi-
dade, sob programa de trabalho 
cristão, os preparativos pira a cons-
trução do Albergue Noturno de Vi-
radouro, nêste Estado. O referido al-
bergue será um dos esforços em fa-
vor do Departamento de Assistência 
do Centro Espirita «Luz, Amore Ci 
ridade», dessa cidade. 

4 — SEMANA ESPÍRITA — Pro-
moveu a União Municipal Espírita de 
Osvaldo Cruz, sua primeira Semana 
Espirita, cuja ocorrência se deu de 
21 a 28 dêste mês. tendo ocupado a 
tribuna falada, nesse certame, diver-

companheiros de renome nas hos-
a unidade doutrinária. Para de- tes doutrinárias. A realização de mais 
sen volvei ação dessa natureza «•»• f e , t a confraternização 

'entre oi espiritistas dessa Região, 
necessário prestigiarmos entida-1 

des que, cúmo a Uni8o d i s So-

ciedades Espíritas do Estado de 

SSo Paulo, têm-se distlguido pe-

la ação e pela objet ivação de 

i luminar e evangelizir . 

A f im de alcançar-se a meta 

a que se propôs com denodo, 

devemos todos nós apoiar b 

Campanha do Sèlo instituída pela 

USE, pois essa maneira será 

também a de cooperarmos no 

sentido de a juda à3 inúmeras 

despezas de trabalho de propa-

ganda efetiva. 

Deol indo Valent im Rod r i g ue s 
Em Araraquara, S. Paulo, on-

de residia, desencarnou em 13 
diste mês. nosso prestimoso 
confrade sr. Deol indo Valentim 
Rodrigues, com * idade de 81 
anos, deixando v iuva a exms. 
ara d 3 Cleuza Leal Rodrigu-s. 

Deol indo Valentim Rodrigues 
era pessoa por demais estimada 
naquela cidade d» Paulista e 
debt» os filhos: d.% Cinira, casa-
da com o sr. Sebastião Soares 
Leal; d a Ninira, cagada com o 
•r. Rafael de Medina; d.a Ce«y, 
casada com o sr. Ruben» Costa 
»» Silva; sr. Oíwaldrt, casado 
com d a Ilka Lea); *r. Waldemar 
casado com d.a Elvira Leal; ir. 

Antonino, casado com d.a Wan-
da de Carvalho Rodrigues, e 
Wallace. D e i x a t a m b é m 
16 netos e 5 bisnetos. 

O aeu sepultamento verificou-
se naquele mesmo dia, ás 17 
horas, com grande acompanha-
mento. 

Endereçamos nossa solidarie 

dade crista nas pessoas de nos-

sos estimados confrades • cola-

boradores, Wallace Leal Rodri-

gues e Rafael de Medina, e ao 

espírito l iberto desejamos mu i 

ta paz e bemav«nturanças em 

seu novo estado, sempre cober 

to com • • btoçfios de Jesus. 

deve-se aos esforços do companhei-
ro Manoel Moreno e outros abnega-
doa defensores da causa que nos ir-
mana. 

5 — CONSELHO REGIONAL -
fteuniu-se o Conselho Regional Es-
pirita da 8 a Região da USE. com 
aede em Ribeirão Preto, sob presi-
dência dojdr Jáime Monteiro d? 
Barros. 

Nessa ocorrência, que se deu a 8 
dêste mês. forarn tratados diversos 
assuntos administrativos e nessa o-
portunidade foi eleita a nova Direto-
ria do CRE. São os seguintes os 
companheiros que compõem o Qua-
dro Diretivo dessa entidade, em nos-
as Regiüoi Jálme Monteiro de Bar-
ros-Presidente; Agnelo Morato.Vice; 
José Papa e Antônio Bolognese -
Secretários; Sebastião Luiz Corrêa e 
Manoel João Alves da Silva - Tesou-
reiros - Membros para o Conselho 
Administrativo: Agnelo Morato e 
Oadlr Naberce. 

• — III.« R IM ANA ESPÍRITA — 
Em Jaú, de 20 • de tnaio dêate 
ano, realizou-se proveitosa Semana 
tie Pregação Doutrinária e Evangé-
lica, tendo sido a mesma patrocina-
da pela União Municipal local. Todas 
as conferências foram transmitidas 
pela Bádio de Jaú. 

1 - NOVA DIRETORIA — Ele-
geram suas novas Diretorias as se-
guintes entidades: UNIÃO MUNICI-
P A L ESPÍRITA, D E O S V A L D O 
CRUZ - tendo cora o Presidente 
companheiro - Cecílio Martins Mar-
tins e Secretário. Manoel Moreno. 

— O Centro Espirita «AMOR. FE 
E CARIDADE», também da rnesm» 
cidade, está com «eu corpo diretivo 
empossado, estando na Presidência 
o confrade Silvio Cavlehloli Oliveira 
e como Secretário, Manoel Moreno. 

8 — ESCURSOES -Cercou-sede 
resultados satisfatórios, aob êxito 
pirltusl definido, a excursão levada 
a efeito pelo pregador bahlano Di-
valdo Pereira Franco, no Triângulo 
Miaeiio. O admirável orador espiri-
ta visitou, em companhia de Emanuel 
Chaves, as seguintes cidades dessa 
Região: Uberaba, Sacramento, Araxé, 
Ituiutaba, Tupaciguara, Monte Alegre 
de Minas e Uberlândia. 

9 — ATIBAIA —Realizou-se nes-
sa cidade de nossa Estado, de 4 a 
11 de maio último, proveitosa Sema-
na Eapírita, a qual foi dirigida e a-
poiada pelas diretorias das entidades 
Espirita locais. UniSo dos Moços Es-
piritas de Atibáia e Centro «VER 
DADE E LUZ». A parte artística dês-
se movimento esteve a cargo do 
«Instituto Musical de Cultura Artís-
tica», de S. Paulo, e a parte de orado-
res coube à Federação Espirita de 
S. Paulo. 

10 - SANTOS -S. P. - Foi empos-
sado o Conselho Deliberativo do 
Centro Espírita -ISMÊNIA DE JE-
SUS» (CASA DO POBRE),cujos ele-
mentos farão parte da Diretoria Exe-
cutiva dessa Fundação. A ocorrên-
cia teve lugar a 12 de fevereiro dês-
te ano e foi escolhido como Presi-
dente do Conselho o Irmão Edgard 
Cunha, sendo Secretário Geral Antô-
nio da Cunha. Como se sabe. essa 
entidade prima-se por organização 
modelar, mantendo oa Departamen-
tos: Cozinha dos Pobres, Dispensá-
rio. Consultório Médico, Casa Mater-
nal, Amparo à Criança, além de ou-
tros notáveis empreendimentos de 
órdem accial. 

o tereis feito». Fdram estas as 

palavras do Mestre, que me a-

cudiram à mente, num dift em 

que visitei o «Lar José Marques 

Garcia». Contemplando os pe-

queninos que sob aquêle teto 

recebem abrigo e proteção, pu-

de verificar que a «Mocidade 

Espirita de Franca» tem posto 

em prática os ensinamentos do 

Divino Rabi da Galiléia. 

Como aves em seu ninho, aque-

las criancinhas encontraram ali 

o amparo, o zôlo, o aconchêgo 

de um lar. Ls r sadio, lar puro 

e de eficiente organização. Em 

ót imo prédio, com salas espa-

çosas, dormitórios arejados, elas 

recebem ensinamentos re'igioRos, 

noções de h 'gUne, a l imentação 

sadia, cuidados médicos e sobre-

tudo carinho. 

As que se e cham em idade esco-

lar, frequentam estabelecimen-

tos de ensino de nossa cidade. 

Terminando o curso pr imário , 

os que não desejam continuar 

os estudos, dedicam se a oficio, 

de conformidade com as suas 

aptidões, esperando-se que ve-

nham a ser homens, dignos e 

laboriosos, eficientes e úteis à 

coletividade. 

Está de parabéns a Mocidade 

Espirita de Franca, sempre para 

frente, no seu afã de semear o 

bem. 

A Estigmatizada 
Entre as a t r a ç ões que encon-

t ramos ago ra em ALTERO-

SA. ed i ç ão d a segunda qu l n 

Zena de j a n ho , devemos desta-

car a repo r t agem c o m T h e r e -

se Neumann , a famosa estig-

ma t i z ada d » Konne rs reu th , 

que v em sendo ob je to da c u . 

r ios idade mund i a l H á a i n d a 

nessa e d i ç ã o ou t ras reporta-

tagens de g r ande a tua l idade , 

en t re as qua i s m e r e c e m eB-

pec ia l re ferênc ia : <A C i ê n c i a 

Def ine o S o n o . , « D r a m a e 

Coméd ia- , « O O ê o i o de Ka-

ther ine« , « 0 H o m e m dos 1C0 

Mi lhões» , «As V i t ó r i a s lie 

1957., <A Mensagem Den t r o 

<la Meia\ « O Mi lagre d e An-

c a r a . e «A R e v o l u ç l o oa Ar-

Su l te tura» . esta ú l t ima c o m 

o c o m e n t a ç á o fo tográ f i ca dos 

t r aba l hos de Prank L loyd 

Wr i gh t , cons ide rado h o j e co-

mo o ma i o r a rqu i te to norte 

de Konnersreuíh 
amer i c ano . 

Gasa edlçf io da p o p u l a r re-

vista ap resen t a a i nda , e m suas 

seções ds cos t ume , ou t ra sé-

r ie de a t r a ções d i gnas d a ex-

pec ta t i va hab i t ua l d s seus 

le i tores, des t a cando se en t re 

e las as c r ô n i c a s de D l n a h 

S i l v e i r a de Que i r o z , G i l b e r t o 

de A l enca r e Leonor Te l l e s , 

as modas , cu l i n á r i a , d e c o r a ç ã o 

e ou t ros assun tos p a r a a mu-

lher e o l a r , o « P a n o r a m a d o 

Mondo« , «Pa l av r a s C r u z ad a s * , 

oa Contos e Novelas , o mov i-

men t ado a r t i go sóbre o «Mis-

ter ioso F im de Mr. Rosa». 

Mas h á a i n d a u m a a g r ad á-

vel no t i c i a p a r a os aprec i ado-

res rfêsse moderno m a g a z i n e 

mine i ro : A L T E R O S A con t i n u a 

sendo v end i d a por 10 cruze i-

ros. 


